
seu depoimento, a portas' f�a-J�s; dura:u'te�três � ':',,,.,:, '

,

, ,WA$HIN�TON, 4 .("\T. -A�) - Sénadoreaíníor- horas, perante a cemíssão dé:t.Se).1ado.' Disse o sr. detido lleJõs agentes da, Scotland Vãilf e remetido.,
" maram esta neíte 'haver o""chefe do Bureau Federal Hoover aos senadores q��:o �r�.K'l,aus Füchs, britâ- hoje à prisão, sob a acusação de vi9laç�0 de segre­
de Invesügaçõesrsr. J. Edgar Hoovcr, declarado, nico de 'origem alemã,fátu.àl��nt,e· com 38 anos de ',dos> relacionados com a bomba atômíea,
'que as pI'ovas existentes ,demonstram que o cientis- idade, estava de posse J'le'cer�às"informações;'sôbre Terià êle; ainda"fornecido aos ru��os, em 194?,
ta britânico, .hoje 'preso em Londres, Klaus Fuehs, a, projetada 'tabricação"'dà. s�etT,l,lomba- 4e",lti�ro-, ,�in��rmações, v,itais .. sô�.r:e os desenvolvnnentos ato-'

fornecera segredos vitais relacionados· com á bom- gênio. '

.

_ "

.

"�,o :". .,�'
•

_

,;-"" mIcos nos Estados Unídes,' Qs s�:n.a_dores qu.e pres-
ba atõmíea e com a, super-bomba de hidrogênio ao O dr. Fuchs, que duran� ti�s ªnt)s ,trabà�oú taram essas bdotn!aç,�,es,< �g!fam:,i1ão;,fb�sem seus .

. govêrno de Mo�ou.-O. sr.: J. �dgar �()ov<ér prestou . ,na bomha-atômiea com, o�',n.ort'ê�:àmericanQs"foi només- d!vulgad()�., ,
;,',
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,�

Inupda'ç���,�, ,"f)8US,�,d"'$;':'::'I!!la8
:'. ,",:lcbeias' ;'d,O:-,ri(f·'"Oliiô;,

. '('"
.,

"'ICHA�LESTON, ::Vh:��i�<' O�id��1 A� es��adas 'se:���6�,tran; �úbmer-,
" I"� tal,�t (ll-P')'�: ,Mill\�!€!s' �,!l.• ;quilô-. sas, e .várías .!9ca1!dadesJiCaÍ'ám íso-,

_

, ,;., '<' r, nietros quadrados ,
de' teJ';rãs",de 'l.a-' -l�clas. As, çhu:v�s: que .pràticameate, '

" '?', .t r :« voura' do:..cE&tado�, da' �ifgí!1ia O�i:-: "n1\o ce$sarªII;l: desdêsexta-teíra pas-

; ".' ,'. dental, Ohio';' l'{entucky, 'ficaram ��, 'nll'teg�ãQ_ql'� ali!iang� os três
, }"" � I' .

, _, �
- .submersas, em' consequência'< das Estádqs: JqJepcio,nadQs,,·, diplilJ,uiram ...

�I(AI8 ANTIGO nIl!UO DE SANTA. CA.TARI:NA (��:�.. ',::' i .; ... '.�, • ..: .ínundações causàdas peja,s'
-

cheiaa

l'hOje
alguma, coisa. A temperatura

�

: .....p1etúlo e b. Qere.te, SIDNEI. NOCETI - Dlretor.Dr. BUBE�� DE

A:.B,llU,DA,',",1&,
AMOS

,'. "40'" riO,' º,I,AO,
�

S'e�'ISfl,flU�,ni�,!>;,"","',',' ,V',�_m,�c�nd9",e 'O";;S,e,,r,ViçO,.met,eorOIÓ-
,

", , DiretQr de Redação GUSTAVO' �EVES ". ',Rs �auioiidáde�. iD>form�!l'am. 91}.� ,gi�o annncía .nevadàs .pana. esta nol;

�������������������������������������'�'�'���'���1.C�'��.�,��.�' �:���os q��r�fe�o�!p�c.( JL Ü,' Ir ;.� '��
�
',. : .

,Ano XXXVI·' J ",' florl.n6�1i$� �;Domi"g6 �,�:di, Fe"reiro de ,1,'5,0,'-;' . :,1' ; ... ";'10 $88" ..ra�n e que mais de,mIl e'!lIt�riQ�l}.t\l.� \ ".As<,l1l0rt�s,,()co:t;.Il,eJ;al)lJ9<1as na'IEs-
,

,
, "

, - ,.li 3� ,." ,
'

..

o

famílias ficaralÍl ,senf•�e,to ..�pef.ç.Qcf\s ���o,:;9a ,:Yil\_glJ:I,Ía 9c,ideyftaJ., í � .

.

Cientista',. ioôlês '

..acusada de.líáver.;ii,e,,�:::s�'ejosq;'dâ� :':sDPêF�iDlnha
, .'

tregne pelo'Mi:Qj.§té.ti�:dô 'Exterior' " " , •
, ., ' , ", ,;' ,';" I

BELGRADO, � (E.) 7' A Iugoes- ferroviários e esproes, como parte à Embaixada Qulga�! 'Eia "éstá va rià, contra a'organização dl;l, bandos forço para promover inteD.ç�e�
Iavía formulou uma .advertência à do complô -do Cominforn visa�do' sada em têrrnos �xlt.�l1rál11énte:�dgi, terrorslà,s e 'subversivos pelos jUll\. .agressivas", -Ex.ig� !,lipQ_a Lu�ovêrno­
.Bulgánia no sentido ,d'e -que .não depôr o govêrno do marechal Ttte .dos. Num dos s;�'U� �ertol;lds: pr.o!es:. cio'náriQs do' goyêrno ,bl!lg�ro, D iugp!!slavo que a l;Julgária '''suspell ..
d.e'via c�riti!luar .cem sua política dG

.

A nota'"contend'o esta advertênéia, ,ta êste do,chnl�filQ:'4. ""d:e rmàn�irJ' 'contra súâ'�çãQ enviando-,O,s,para·o da,· im�diãiiuÍl'en!�, . ��ta :atiyjip.�dtt··
enviar para· êste pais 'handos dt' que' é quase um üItimatum; foi eIÍ,: e,iérgica;, j,úntó �o:-go%ril6 da BIÍ�ga' territorJ6 d!l "'Iugg:esla:yi.a, num es' hostil"., _�',,,,, .t"., \; ,;,;, Ho.

'-fotaliza�os pelo' depúiado: A�i�tme�:',;;gll;�·30�/. S9RRI OS LO�ROS .É�tlf.,�BlftOS�···
- vari.os � ',�vijais, probl�.ma,s _'e San�a "Cãfarina' ,; Re(!�m.endaçõ2s 'dó<$�e,et.';i� '-do Te:�o�'o
�

R" �' "- ,

'

, "' "

" ',f' , " WASHINGTON_.! 4 '(E.) - � sr
I impôsto predial, a.s�im cO,mo a.,abro-

,

'�.ve�e!ictou' 3;lue1e par.lamantar., c.ataripe9-se a ,me�oria �dos� fundad9res de Joho Snyder Secretário <do Tesou. gação d0' tratamento especial de

,���nvIle � Blu��mau�-Novam3�tc discuti�a a .ljbéração, dos bens�'
,

....... �'ro, recome�dou que os :lúcros,real(,hnpôsto;conc�dido �.�� niê�llbr?s pas
al�maes e Japones�. �

'. _ i "

" .' ,�' .

" za:dQS por estrangeiros, em especu· Fôrças Armadas,. aSSIm 'c0!ll0' ,aos
, .

. , .
. .. '" ' I '" •. ,..)

. Rio, 4 (V. A,) - Usa;udo da pa- qa uma_ cb�llr�diç.�o berránt� a ma- xo' ,�ãnf'� prop;a�'and_a q�e �, e{st� }açõ��..s�bl'e I:Iercadorías. � vay):e�/�l�t:O�; c�daoà;iós e c9merci�ntes e:
lavra" há P,Oll'COS dla�, na Câmal'a 1l11Lel�ç�o dp reg'nu,e de CQng,'e'la-lqaZe�d().no exterIOr .para a.vl,n�a d�_. "mobllíallós Se.1al�l f�x,a,�o� em; t�l� i J;>?lto �lCO, Gual�, Samo�, W�k.,
dos Deputados, o �r. Aristides Lar- mento' dos.�beIJs· dos 'súditos cio Ei- IfiJ.i,gr�ntes'. :' ,

- ,; ',' -:'
.' t�' p�r cento, Su?enu 19ualI?ehte ,u .r,l\bdway e ?utras pos.sessges.. çlos

g'ura focalisou v;írios � prOblemas
"'.

' ,
"

,.1' .':', ,).
.

�
, aumento, d� 3, par� H)� .por cen�,o �b �stados Umd�s.

.

.
,de Sa,nta.-catarina",defende.ndo, so',' -� ..�-,-:--'-'-;.,--;------;-------... "--.-."--":--:-:--'-'-r-----'_:,L::.._

� ,bretudo, a de.svalo�iz�ção do, Cf'U-
I t

_ ---

í)"
.

,

I til' "I
�

B "'lei".,
�? ,

,"��eir'o,- CQ.(BO. únÚla· sah-a�ão plirá o' ,:. O fj', ° n RS' ,([ 8 '!AS.' 10'. �'. ':,;;,; ;::.'>-,". 8oJsas·de,Jlols mil'e q,uiobent,lts �ru�,.

�7�jjr:�:��:r(?�,�,y':',"�!�':�':; "de"�G�'-e-o�:af'tol�:�-,e'. "�E��'t��t' "'IS�I�ip�ar� ",,��:�',�' ; ':�'�zW:f}S';'_lfs'_ d1ptoUtIl4ás,�'áàs �lSço]�s,_.
, �iO�J,s�é��'::,�i�e�!�;t;;��a'd�eSv���1�1�, '�". '.'

'

..� -

�" :'. '-. ,11 II >: w .�-,;.��-�.:� <

_:dé 'E1fg6óbari1J, Quím,ica e Agr,ou,Qmi�
�(, .dádores ,d� J()invil� ;�e :Blijn]ená�i.; �

A Inspetoria :RegioBal d9 IBGE acab�'., d� f�r�,� "r�
,

"RIO_, 2 - O Congresso Nacionai\Jeu «}otação
,

assinalando que a melhor comç'mo� : hecer-nos, a seguinte nota: I'" '. " ," " �,- para a criação de' 1,lolsas aos diplomados -nas Esco-

raçãó dó centenário ct6s dois ,gra'n' I "O -Tribunal de Justiça -de "Sãil rp'aulo/reunido, � las de Engenharia; Química e Agronóin'ia "de dois
des núcleos co'oulais, este UllD e a l° do con-ente, julgou�se incompetente para exa-. mil e quinheiltQs cruzeirQs mensais,' rriedia'nt� i�s-'
tlm 19.51, respectivamente, seria a:, minar o processo' movido pelas Prefeituras' de Tau- cl'ição em .I'epaI·tição do Ministério da Agricultura
liberação dos bens dos' súditos do l ' baté e Jundiaí contra a Companhia' de Cinemas até o dia 20'de f�v.ereiro apresentando o candidato

Eixo, assunto de um projeto con-j Vale do Paraíba, que denunciou como inc�nSt.itu- curricúlum vitae';� "atestados ou' certificados que
�_gelado no Senadó,

. ,

cional o tributo da. quota de estatística. A decisão possuir,de tra_.t:i�llJ.�s publicados, fôlha corrida, cer�
A Jiberáção dos hens, ,alemã'es e do Tribunal foi motivada por haver O' Govêrno Fe- tidão de idade,'militar, declaração de que se sub-

japóneses - os' dos, italianos já
/ deral requerido sua entrada no feito, como Assis- meterá às exigências e ao te�po integráldo curso,

'.
e,stão liberados - deu rriargem a j

.

tente. A questão automàticamente, passou' à com- conforme instruções publicadas no "Diárió Ofiéial"
11m o�ILro discurso, pronunciado I petência do 'tribunal Federal de Recursos". de 28 de dezembro de 1949; 'Os bolsistas terão di-

•

pejo s�', Piza .�obrinfo ... S.al�en,tou j. '

O :;;r. PI'ofessor Barreiros Filho, digno Secretá-"\ reito à passagem de' ida e';�olta: Na impossibilidade,
os preJulzos. qUe essa .sltuaçao e's"., rio do' Governador 40 Estado, recebeu do sr. Joa- de podeI' a\j.sar,a'; tô�as, as Esc.ô!a;V4êsse �stado ro- .

tá a'caretanôo, prittci,p.alrheritê, 'na ,l. '. quím Bertinoj diretor do Jnstituto de Óleos,. o se- go a fineza de publicàr êste na iJ;llpreiísa'de�sa' coa:
Alta Pauhta, oild� � grande a pO-' guihte tel,eg,rama:

'

pital. AtenCiosamente".
' ,q

pulação ,nipônica'. Consi'derou ún:
'

.

" "

, I

·

'_-�---,--_;_-'---�-'---.---------....,.----------

"

, Trrâ{lução'd�'ALTINO FL6RE{> .....

Quando se Ji,quidou o es:pólio do '''Club Con·

I
.' , .

,

'.'
,

.. '

Icórdia:';·�:foi� iC'süa 'bibliotooa: �endida a ret<!_Iho,

.' A�. bar�c'a' d''8','S' .

,'a'_,I'm', '. -.a·,.·S"_IncumJJíu-"sé, d'á venda 'o poétlJ, NiGõlau NahaB. .

.

,', �
.

, '.. .' í

CO'lllprei.áIguIÍ;s dªqueles ]jYl:OS; e:ntre eles, Va!1'l3S

trad�ções úancés&s de IC'iIeine; como, ''por ex". ...., , '.' •

De l' Alle,ml(!yne', em '2 ,v0Ls,,'ediçfi,o ,de Michel Lé- .......�..... " .••••••••••••••

'vy Frêres; f.g60�, PaDis': E�sas obra,$ .fÔl:am ofere.

cidas a'o "Clube 16, de Abril" (arrt_igo 'nome �o �
. '.,

"/Conc.órdia")_ _por Francisco To]entlno . de Tradução de :A-ltino Flôres

Souiâ; éril 20 dê, març'o de 189�, cQnforme a dedi- ."

� d'ar,ernôs' a' descobrfr 'o vetdadeiro nome dessa p,el;sona-cató-riá 'suà:>sçríta .Íllllo ófértiHi;te, - É, pois, do 2°

volume de De l'Altemagne
.

que p�sso ao rr_?sso gém, 'Vou ,rêferir a dita tr&àiçã,o, COJ,ll a maiór fidelidad,e

idioma- á's seguintes' éncahtil.doràs i>áginâs, como p'ossível." .

. 'c.' '. Na Frísia-.orienfal, nas costas do Mar do Norte, há
brinde à,os' idtores do BSTA!DO.

.

'

':_x--" bidas 'que formam' €spécies de p'o'rtQ�, de_ pouca amplitu-

"É numa tradição' ésvalhada ao longo das costas da de, :chamados Sfehl: No ponto' mais ava;ncado' de. Ul1là� 'des-
· Frísia oriental, que a,s,· a.ntiga�- id�éi'�� r.,e1atiya'� ,à passagem sas enseadas,' ergue�sEt iii c'ás,a; soldtáfia de um pes:lador,

! .

..,que ali' vive cóm, à�:fainíJoi�, cóiitente e "feliíi N'w4Uelas pla-
"

"-dos m'ortos ao reino- p.a�;.sqmbras mais ,nitidaniente se acu-, .

sam, be ve,rdàde, 'em mais' ne�J1l1ma outra parte se f�la g-a8' a 'ha'tül'e'zá é�tristé. Não canta passaninho algúm. Só se,
'

, .

d' ouvem as .gàiv�t�, ,que, de quando em vez; se"levantam dos
�á do, barqueiro Caronte, Ertl.:"geral; a estl'�uha ,fIg.lira "e-, ,

- .", ' "';". '

, "

• .

d: t ,.-I', -' tniornl',I'a,r e a'Penas se conserva no, llInhos esOOUdld.os" na,s areIas, rar a anunCiar 11 )H Q:..,ela, �

sapareceu a ,raulçao'jJ 'jJ ,
.. - h_ -

� - •
,

'
.

' •

'1 t' "

teatro de tít�res, Po,r,ém, a trad,ição frisoa· llO'S pet!1Iite �e- :com grItos ag\l,�os.e 'astlmosos, �� vezes, aparece . um.
. e: m'tológicá bem mais· i-úlponen-' '. goelano, pássa'ro ag()Ul�en o, que palra sôhre 00 m�l', esien-

" �-onheceli uma pers.onag m. 1
.

'

'., '

,�.' ",t O ·t '1 " I
,

tI"
.

L h lal'l.-le's que se enfl,a,rreg'a Ola con- dendo as br all(�as asas de,e,,,pec rO, mORO ano ü amuro l. as
.. e naque e negoman e o·· 'w "'v, _eH .. - ' .• , "

' �',

d
- tI'.... destinopóstuil11o e "qüe pav'a' vagas que rolam na praia ou estrugem de encontro as duo

ucao-.dos.l11or OS ao ugaI oe, I.' , . ,'"
"

"
,

"
'

.

.'
.

'd' '," b teleiro ou pescad,.or que sllbsti- mas, harmom�a c'(}m o,' sombl;1O desfIle d,e nuvens que
-o pedaglO OI ll1a1 10 ao a .

'. , .
. , . b", -", l I' I �',

1uiu a CárouLe. Através do extravíl,g'anLe dj's\rarce, não tar- ga�opam floQ .ceu. Tam em 11.ao canam a 1 o� lOmens, ".a-

queJa,coosta merencór,ia não se ouviu nunC3 o estribilho de
uma canção popular .. Os, h8ib.itantes .da. Frísia são graves.
proDos, mais, ráciocinadores' que Q'eli-giosos; e, emfJeora hn..
jam perdidõ as instituições .dlilmoor.á-ti-Gas de' outI'ora: con:
servam �erLo espírito de indepéndencia, - heráne(l. dãs,

, heróÍ<;os' antepassâd0s, que lutaram' bravamente c�htra" a,s,

invasões do Dcea,no e as dos' prjn'ci'pe� dd Nort'e, 8emel'han­
le',g,enté não se 'entrega, aos' sonhos n'lísticos, é tãu-poúco

, se 'P,erLurha coaI' as angústias do pensa·mento. P,a;ra ó 'peso,
cador"que habita' o"Siehl solitá!�iQ, o essen.cial e a'pesca 'e.
de vez em 'quando; �ó pedágio que ,lhe pagaolfi os viájantes
que .. se >fazem transportar às ilhás p.róx fnfas.

"

.'

,Em certa ,ép.oca dO',ano, segUlnlo, se' diz, preeisãmente
ao me�o-dia, quaÍld-o :0 pesca-dor se acha' à 'mesa :'\almocal'
com, a iami'li.a;' um esLi-angeiro c,hega e pede 'ao donô da

casa· lhe uónce_iHl �a;lguns· m.inutôs, para f_alarem de negó­
cios. Q peséa�or,' depois de i,Distar;',em�,iã�,; com; o 'estran­
gei,r'o pa,ra 'que com'Parlilhe õ modesto :i'epas!o, aca'ba por'
atender O· pedi'do1 e'vão os dois abaricar-se, ii 'pàr'Le; jm'ltQ,
da janel�, Nã; des.creverei o exterior do"Viajan-te com' por"
menore,s ocio's'os; .como soein ,fazer os ro�ncistas' de hoje.
Para 'n° que -tenh.o etn \'1sta, basta mencionar alg'uns traços.

.

Ei-Ios, em curtas fl:ascs, O estranho é •.um homenzinllO' (le­

idade madura, mas ainda rijo, mlma palâ)''l'a: um ve­

lhole juvelül, gorducho sém sér, olÍeso,' bo,(}hechinhas.

vermelhas e luzidias quais maças mad,Ur-as; olhos escru.ta",

Continua na 3a. 'pagina'
..� ,l.."' '

Por HENRI' HEINE
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' o ESTADO-Domingo, 5 de Fevereiro de 195J

,.

'p A G.I N t\ L I 11 E-R �\ R I A
,.

ORteNTAÇÃO DO,_ 'CIRCULO �D.E ARtE .Correspondêncla t.
Caixa Postal 38�,

J
•

muito-hem sôbre t') BOI de Mil,mão, e. oU{J.10S mais. E;;� " Não! Tenho esta vontade À;l mui�o tempo.;

tava sempre inquirindo. Mas, dalí há pouco aprovei. Sempre pensei em,"escreversôbre _(iraça Aranha e 0.,

tamos' uma.pausa e perguntamos:: ,;
�

Movimente Modernista. Mas no momento, apesar de-

. ; '-- e verdade que o sr. pretende escrever uma, ser grande o desejo, não IDe '� possível concretizá-lo.
obra sôbre Graça Aranha? Estou com '0 tempo inteiramente tomado.' Além de:

meus afazeres no: Itamaratf; tenho' que ocupar-me-
,,- Sim. '

�', e ,', • :...:. Para já?
.

,," '1.' ,�,
'

dos preparaÚvos para' o Congresso de Folclore a r_ea--
o. ':" í").. .:. ,,', ': ",i'

,;' >
,." ,; ',lizar-se .êste-ano, e" ainda trato da ga edição- de "His-

l.?..•• ··�..··-:-r _·..
• •••·..••••• ••••• ••••• ·": ••••••• �":

.

.-.-'t
•.- '-7 :'

tóría da Mús ica", Agora em edição definitiva,
,."

� A IlS" U�'M A, "L·f N ,O ,A I' . - E·o seu estuda-sôlíre "Fausto'"? -perguntou-
'
.."" perguntou Pedro. •

'

',- �" o,

�. ;. ( , "Malheiros Jr. que' si.'la de seu toraç'ão (Q�antos' .

.: Está' nos .

editores. Já revi as últimas provas.,
.. .':ERA UMA VEZ" um pobre ea- emoçõ�s passadas l), Deverá entrar em máquinas qualquer d.ia dêstes.:
sarão, abandenado à sua p�ópria i Depois passou a relatar todas as - ,Mudou alguma' coisa no livro?

I -.".

sorte. Porém trabalhando s�J1).pre.: doenças, que lhe afligiam (cadeiras _ Não. Apesar de ser livro escrito na. mocídade.,
'l,itca.ri�V'�I. : 'Velho.' Alqu�brado. I raRgiiid�, paredes ,esburacadás,: Ri- .mantenho o mesmo que ,disse., Acho que um livro.",
Sem fÔrças para continuar. Era' um -balta s.estragada. Remendos no ma- nestas condições, não deve ser modificado.' Sóri'lnete­
teatro. Teatro de Provineia. Seus .deirame. Etc,... "Aí que � vergo. retirei algumas citações, Quando [ovens gostamcs,_'Curiosos, constatamos que SlJL e o Teatro Ex-
,pais tentaram dar a êle "üma féição, nha"). muito de citar, ou por desejo de aparecer, ou para:pernnentalvestão bem divulgados aqtÚ;'pois' os' que- se ""'''- .

,
- perecida com .3. do Municipal .do A.té do pano de boca me falou. firmar, basear nossas idéias em outras, tentando va--,Interessam :pt;lb movimento artístíóo e êulturaí '(lo' . <

. . '..' Rio.
.

"-,Acbo horrorosa esta "coisa" Ierizà.Ias. Além disso. acrescentei um capítulo' sôbre-país, pelo menos de nome, conhecem êstes' riossos em- I ,',
"

•
• '

, -

A', '" Todas as tardes senta-se, lUo'chão que me impingiram"." o Existencialismo. Nada mais.., . preendímeutos. E qúerem saber nossos projetos; no-
tleías detalhadas sôbre o que já fizemos, sôbre os' ,me�m�, � rememora. Não me foi possível guardar to- Porém, Renato Almeida -queria era' saber o que--

Um .dia, ia anoitecendo já; qUlUl-, das as queixas. (Falta de pOFão para, estávamos fazendo; o que pretendíamos fazer, quais,demais do grupo que não 'viajaram, etc. '-'d
"

AI O f t t b d
'

h' S" I Q' b ti d FI
. .

Mas haverá tempo para' falar sôhre tais sucessos.
o passer, por· e e. an 19O eatro, agagem as compan Ias. ujerra nossos panos. ueria sa er' no ICla,S e orranoprr-

, 'olhou-me, é, talvez por; achar'.me em tôda a sala. E muito 'mais). liso E voltou à carga, mudando de conversa:
-

'HoJe,!alaremos ràpídarnente da conversa que tivemos digno de cpnfiança, falou com Wía Disse-me o velho: _ Como vai a Sub-Comissão de Folclore?com o Ministro Renato Almeida. Fomos avistá-lo no
Palácio It�marátí em seu gabinete de trabalho. Esta.

voz de velho, -eheio de passado., '
".."_,, E o pior' é... que eu era feliz. Fazirmos-Ihe a vontade. Respondíamos. Infor-

va atarefado, mas mesmo assim nos atendeu: palestrou
,,_ Meu 'filho. Vou: contar pai-a Se�pre f�i. Pordém, u� dia Pde�uei _8 mávamos' tudo o que estava ao nÇlSso alcané�. Tam-

'você todas ás minhas dôres e re- mais p�ngosa oença q,ue a' em bém estávamos com vontade ,de contar, de dizer a}­algum tempo conosco;, de.pois nos, cO>!lvidou para uma cordações alegres, também .. '." ._
.... teatro. Imagina, meu filho� desde guma coisa. E Renato Almeida sempre entusias�nado.visita' demorada à sua residência.

"

.

r Falou do' tem'po passado em 'Iue aí 'nunca mais tive descanso. "'Fui perguntava mais e mais. O resultado foi que tinha:'"Fomos dóis dias depois, debaixo da chuva torren· os lugares ,na 'platéia era!Jl sufi· ,me estragando todo..É 'u�a infeÍi.lmos ido lá para colher uma entrevista sôbre a atuaH ...,cial 'que persistia, o Pedro, Archibaldo e ..eu. Já nos I cientes, para ., o, público' que,.aplau. cidade".
.

dade artístico-político e 'literária brasileira e acaba-esperava o autor de. História da M'Úsica 'que pro�ta- di' gr nd t" t d.'
,

, . ...

'

. '. a, a' es ar IS as a epoca. - Mas - perguntei - que doen- mos sendo os entrevistados. Porém, não nos demos:me..).1te, enquanto trocavamos Uftllas,. ,nos fOI mo_s· I ,,_ Ah! Ator�s. Ah! Cantores. ça é essa? por vencidos. Desta vez Iíc:mço conseguimos do escri.trando livros 'e telas. Especialmente Importantes sao Pianistas. Músicos,. As festas de gaA ,,_ É (} dnema!Instalaramumtorde ..Fausto ... Masquandonosdespedíamos.dei....suas' coleções sôbre folclore e niÓsica. II .

Renato AIirÍeida relembràva-se de' ... Ia nos salõ(!s .. Hoje tenho vergonha" cinema nas minhas costas. É' o que x:Ívamos a promessa ·de fornar a visitá-lo. E de;. ,

- " Flonanopohs, I dos que vem' até mim, os atores dei me estraga. É o ·diabo. É o diabo"., uma tarde dessas, percorrer demoradamente -todas aI"-·perguntando _.pel0 pessoal da Orquestra Juvenil, ,}

I
/ ,

J' • ."..,

. . 'ou�os_ I,ngares�.É .terríve.l,",' {.ti'·_ �.e,petin.do is�o Jevantô.u_s'e para I de.pendê.nc.ias do I,tamaratL Então, a almejada entre'que era feo.it\,o.•"."do. Dr..:.Capra.l., ido ,.J11.�J},ino, !l.ué escreveu A d
-

_

. ..' , .,.,. 'ela ,a, palavra sentia-sI:! a dOl� rna� uma sessao vespertma. vIsta s3Ira, garantrmos.
.

• .) ....
. "1," .; �

\-_.
-

< -

.�:f'-

., Por Salim Miguel
. RIó' -;- 31"'1·50. Nossos 'primeiros, dias ãquí na

"Capital' Féderal têm sido os deum . provincíarrdo-que
" pela, primelra vez' visita 'unia grande" cidade. A�esar'

da? 'chuva, que nós tem sido madrasta, dia 'e -nóíte sem

céssar;"'mo�Ó'Lona, cansativa, não 'deixamos, desde
" .. }ogo;l(Je visitarmuseus, 'bibliotecas; lugares pitorescos;

_

" tudo' o 'que' nossa' Imaginação de' f.lorianopolitano ais­
, ta,nfe desejáva: há muito' t'er diante oos othos, Para' is�

.

so auxiliaram grandemente os bons àn'iigd's Marqu(;'s'
'iJ�Rebelo: -Paschoàl-Oáelõs Magno, 6rú'iúj 'Giorgi, Íiéna·
to AlfuCid;Í':e Jorge. Lacerda.' Recebl'ram·nos '&om ':1.
filaior-sirtipatia e camaradagem, logo 'se piontifiêa�do
e servirem 'de nosso íntrodutor diplomático nos meios
jntelectuais: da cidade. Assim, fácil,onós, foi. entrar. ern

.i'. contacto cóm'diversos nomes représentatívos' da, cul-
.

tura brasíleíra. ':"
.

"

, i

1

.{ I.
damenLe ('que vida 'eni;adonha) em .espirais. CO�.Q>,
é triste o cair da noite. Ver 'a luz fug'ii, acossaq,a. pe"
las sornbras; é 11 própria vida ,que se retira para da� i

_..

lugar à imobi!.idade. ,'I'udo morre ...
'

Súbitamente começou a chover fortemente. OSS

grossos pingos, ,chocando-se ruié!_osamente nos vidros:
da janela, {:Iueriam atravessar a vidraça e derrub-a­
lo, ,:esmaga,-lo, transf.orma·lo em Ullla massa cjisfQr:,
me e pegajosa. (Trouxera o ramalhete ,de flores pa-

.

r:a w;r se .podia have.r ainda um ponto de junção en-'

ire os doís, !para ver se remediava a sitlÍação. Con­
tudo via a i'lnpossibilidade 'disLo).'A chuva já estava'
mais fraca, mais conllpa,%ada. Não encontr'ot,l nenhu-·
ma' razão par,a ..p.ermau'ecer em fr'ente da janela em'
,baciada. TiroU' .Q .Jen'ço do bo�so e enxugou .o suor'

que escorria da tes.t& '

. .

O calor denlro da sa'.l, feehada, er,a. sufocante�,
VoItou-SE>. A eS1posa retomara o trabalho. as ,rosas ja­
ziam esqueeidas sobre 11 aimofada. "

Um rUJJol' subiu cio pe'scoço, ,da mul}ler a)) sen­

tir-se "Observada p'elo mari,do. Esforçou'se para._
continuar a bordar normalmente; 'mas não o conse­

guiu. O homem" vendo-lhe a perturbação dos gestos,.
-deu·lhe ·as' costas ,e, prosseguiu' a ·espr�itar a noite

.

atraves dos vidros ofuscados pela ·chuva. Perscrutolt.
a esctíridão com desejo de d'istinguiT, ao menos, a.

�ilhueta de ,�m 'edifício. :besej�, impossível de sel"

satisf·eito. EspanvQu-se ao 'vl}r que a i.uta éntre' as lU­

'zes' do quarto e ó_ negI'oP da noite se travava aH, na:­

janela" .a ligaç-ão .ex.cl-üsiv:,l �a' sa].a eom o exterior�
Entretanto a verdadeira luta, ,luta interna, estava DOe.

s-eu esI)Íl'ito. Uma luta do'lorosa, terrificante. (Acaba­
ria com tudo de' uma �ez. Não supol'yava mais" ()i'

tormento inexprimível .a�€!tt'ela sala).
.

..,:_�""'--. r-

1 � �

porta. Deixou-se fi­
car por uns momentos 'Ílpóvel, com a mão na m'3ça­
}1eta, in�pedido pelos próprios· p�nsameJJ..0s; na ouLra
mão o ramalhete, de rosas estremecéu, T.igeiramente ..

Como, era repulsivo tudo aqi.rilo, pensüu, tinha
vontade de s,e ,.�fa.star de sua casá para Selllpre, mes­
mo morrer' ...

'

o essêl1!0Í·a;1 era .desapal'ecer. Olhal! o

Tama�hete: as rosas, umas, brancas' e outras verme­
lhas. ilpertadas, comprimidas num único· abra.ço por
'(não tinha ce\}eza, pois um papel, as envolvia) um
cordão áspero. ,Que idéia mais tola de comprar flo­
re�! Tal'veZí seria melhor jOga-hs fpra... '.

Âo :àb,rir li porta veria (�Ü'mo s�rnpr�) 'M�U Deus!.
Que,monotonia ene:rvanJ�) a esposa a coser ericolhi­
da no fundõ do s'Ofá, minúscula, 'não, d'e todo �ei'3"
mas ,extremamente sUenciosa. Ele se· sentia· num lu·
gar estranhamente.q�ieto, reserva:do. Çada movimen-'
to naquela cas<a ,parecia ser feito com grande lenti••

dito, -cada palavra soava vagarosa, num. arrastar oelO·

Ele hesitdu ante�' d� a'l)·hr a

Conto de Hugo Mancl 11'.

Ela ,se mov·eu 'molei'nente e sorriu. Um sorri5o
forgado. .. Não disse üni'á palavra. ,seus olhos' se

fixaram' nas rosas, sQineJ;lte seu's·emb'ünte pedia uma

explicáção. Um ló.ngó, se:'kundo-pass·��l. Ele, afinal, se

aproximou e lhe entregdú o bõnquê:'
-

, �Julgue� que gostarias. . .

.
"

..
' Ela admirada, não poude reprimir um "oh!" e

ficou' a aC1ariciar 'às rosas. Nuncn 'o marido, pensou,
dera-lhe flores ... era singular. (Um tremor percor­
reu'lhe' o 'ílorpo).

Qu'e devia dizer? Agradecer-lhe? .. Não tinha
pa�avras.
�

-

O homem s'e aeercou da janela, mãos n,as cos­

tas, d�notando aborr�c:i·�lento.
Melhor teria sid,o- sê êle não tivesse trazido isto,

eontinnou da pondo de lad:> o ramàlhele, nem llie

,po�s,o falar: Quem s'abe ls:e não <I,uer que me_reüre?
Seria, úrrf a�i,vio para, mi�m. Vou perguntar-lhe. Não,
não...

' ,

,
Vai ch·o·ver � dilsse () hom-em, volt3lnd:o�s'e.,

I E'lt1 co'róu' violentamente. Por que? Não saherüi'
expricar. Tentou halbuçilar algumas palavras, mas

hão havia possibilidade' de �ílÍr um som de seus
lábios.

'

:' - Vai choveI' - rcp'·etiu el:e, olhando o céu acin·
zentaeda . .A;� ,nuvens negras cor;riam loucameilte, jo­
gavam uma eQrrida fantástica . .o sol sumira·s'e atrás
das m:onta'llha-s, agora Iquase desfeità pela neblina.

.

do, 0'0a8,o.' (Esta mul.b�r �litiÍ surqil e ml;lda hoj-e; lem- ,

,'. brou-se): Os l'aros trans.eúnks caminhavam rá,.pidos,
. 'p�lá' r1{a varrida yiolentam:�nte

-

p�lo vento. (Porqu,e
, que. 'ela não s,a{ da'sala?) F,olhas eS'pargas voejavam
c-éleres pelo 'ar;' ·em c·�dâ eanto da rua reuniam-se,
mim' redemoinho, folhas I? paopéis que d.an.çavam doi-

De' ·rev·ente. ·com 1.11'g'as 'passadas, saiu do aposen­
to:Faltava.-lhe a Icoragem, pensou, era um simples co-·

vaT-Cle neste assu'nto. ,-

./

,soo

Mas que tÓlice!, Ulurmuroú, estoÍl a devane'ílr so-
br,e eoisaslsupérfluas e tolo3.s. : ,;\

.

SlU'lpre.en�eu-s�, a' observar. a.,mulher, n:o' umbral
da porta. Lá eslava E>la co.sendo ,tímidiamenLe. Nova- .'

mente q �.e,ntimento de fuga surgiu ante s,eú espirito
torturado, porém soube, com grande esforço acalma·
:10: Toss!u"fproeurando atrair 'a. atenção' da esposa.
Ela não ó notou. (:!3:staria surda?) Precisava, pensou,
d'estrui'l' aquele e'mbaraço, que invadia os recônditos
d'e seu ,ser .quando se ia.ch;t:v.a perto da mulher. Olhou·

, estátua OU-uma figura de um .quadro. Um elarão per·
passou ,pela sua mente. �udo aT.í não �eria um'quadro
inanÍlnad.o,:,mo.rLo? 'Sim" sem dúvida ero, uma estam·

.pa antiga. E ele u�n vuJ.gar espectador. ,O único mo­

vimento
..provinha das mãos brancas da ll;mlhei' que

trabalhla.vam.:::preguiços'as no bordad-Q,_.
:- Olá! - -exclamou ele, tentando ·escapar dos

mórbidos _pensamentos.
.

(

Semana"

.

-

" -

o

•
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Vida eocial' .

,-��l�!�ua.�":'hei.
I cm �u34 chegou ao Gabo de- -1'0 D�. I�nácío da Cunha Galvão;

A?'{lVERl.SARLOS
::::. 'a srta. Mano.ela Mancelos; ,'santo A.gostínho

uma....'das carilVe· No âhtigó' regtmem prtlsiàlrã" 'a

,

,SR. DANúBIO MELO. _ a srta, Cetra Rilla' las de Pedro de Almeida Amaral, nossa Províneía e foi lente e Dire-
presidente Truman' enviou ao Se-:

,,:' fo'Correu-hoj�, o aniversário 'naLa- .: a- sra. Aurea G�·;ci;.
-

I
saído de Lisboa afim de socorrer tal' da· Es,CO'I�' ,Politécnica do'Rio nado, para ratificação, ,10 tratado

. Iído do nosso estimado contêrrã> SR 'ADEMAR GARlCIA .

os :r>ernambilcanos a.(ã,cados tpebs de traneÍTú. -.

"

.que prorroga o Convênio Internaeío

�

neo sr. Danúbio Melo, àlto funcio- Faz anos amanhã, o nosso dis- holandeses:
.

Kndl'é'Nilo 'tudasco' na] do Açlícar, àssinádó .durante a

<

llário do Banco do 'Distrito Fede. Iinto cOJ!!_errâneo. e prestigioso
- em :1-654 os irmãos José Ortlz

.guerra por :Vinte e uma nações para �

. e' F·ernando d C a . '_ I 6· DE· FE· E'RE
'�.estabilizar os preços nos mercado"

ral S. ,A. e pessoa muito benquista correllgtonácío sr; Adernar Garcia, .

'

. e �u� rgo,_.em guer-
i

1 ,V. IRO _

,oJ

.
.em nossos meios sociais. um dos diretores da Emprêsa Sul

ra contra a admínístraçãd de- São! -'- em 1624 _tomou 'posse como
d� açúcar.

.
PI' t

. I C
A," aprovação da prorrogação PC';) .

I-n:tegTante .da Diretoría=do Lira BI'asileirq_d.e Eletricidade e presi- _au o, am.eaç_aram.. eu ra.r n,.a povoa'l
a.pitão-mel. da C.apitania, de São

c f
Senado terá únícamente o efeito de··

''renis Clube, onde, com dedicação e dente do DIretório do Partido So- çao, () que nao . izeram: :. VICente, por ter SIda .nomeádo pelo

.prOI!:üdade; ocupa-o lugar detesou- c ial Democrático de JOinvi'Jie. <I
- em: }667 -uma ,ovdem régia Conde 'de Monsanto, Alvaro Luiz

manter em vigor o tratado até o

'rei'ro, ·tem �tido atuação .destacada '':''ProjetandoCse nos meios .sociais' det�rmin��a que os sentencia- do Vale. Monsanto era O· herdeiro
dia l°de agôsto deJ'951, quando po

.

. , ..,
.

.'

dos pela J J ti (', ross
;} . dos d p. L d S

. degá-, ser, _sioa(lo novo convênio,

naquele clube que muito �he'euab ·joh1Villenses', onde desfruta de lar-,.'
. ys I,!\ ,i ssem f e�vla L.... e ero opes e éuza e: írmão de �.. .

'.tece -ª pérsonalídade. _' ga estima e' cónskleração, o ilustre. :par�. Q M1!ranüão e Par,á,�locá'tÍda- M\lrlAn Afenso,: cuja sucessora,
de conf���dade

. cem os 'e�tud08

Fez-se- credor, por seu aeen(;lrado .aniversariante sempre' fez jus' ao des, menos proou;radas Relas' colo- Condessa de -Vimieire bavia·· 'uI)- -que '!eal�za em LOll'�es, o .,Conse�1}

;.caválheirismo, da admlraçã« de to- elevado' conceito de que goza, .p,or IrOS; ,,- .;
.

meado �ara o mesmo c�o a João
Internacional do ���ar.<: ':'" .

dos os que.o conbecem.. .
fazendo' seu ca ratei- réto e' por sua operost-

' � E;Ip 1755. chegou ao! Desterro" de l\1ou�a, 'Fogaça� .,
-

' .Espena-se qu� ;arlOs governos .('8

i

_jus; 'ppis, �s mültíplas homenagens dade qUe não esmorece.

.

:�,oj� F'loriauópo,lis"o Ma�chàl An-
- .em 164'� �m Belém: do' Pará,. rodem, nos proxrmes meses, a Pro-

.que lhe .prestarão ho]e, às quais, Às homenagens que lhe .presta-:
tõnío <Carlos .Furtado de Mendon-. faleceu o mUI Ilustre Pedrojde A�- post� .d_e um .no�o. tratado apresen-

"por .merectdas,
.

nos associamos. � rão amanhã seus inLÍmeros amigos, ça, por ter SIdo nomea� Coman- buquerque, um dOB her6is àa guer-
.taíto por ,Cpba. :c 1 '"

•

n. BENT'A DOS SAN'rOS PETER nós nos' associamos, antecipando-
d,ante em Chefe das f�rças eni ra. c.ontra ,.os ,holandes_tls, que � se

T
- .._

II .',

Deebrre nes.ta data', Q aniversá- lhe nossos cumprimento,s.
existentes na Hha .-d� S. C�tar.i�a;, imort�lizo�. no co�bate.. d� FDrte

_
.erIlJIDOU a 'greve

-cio natalício da exma. sta. d. Benta SR. BENTO·.A..
VIEIRA

- em.J85-6,no RIo de JaneIro, do RIO,'Formoso;,
:

.

,..
' .' ...

,41os' San'tI!;
.

Peter, e�ôsa d.o sr.
�

Faz- anos amanhã' o sr. Bento A. ,

faleceu o' MareClhal ,.Antero José,: -cem .1861 ,fDi a:provado O' con",' &nt�ago". 4 (V. A:l ""- O �OV'I-

A'fonso., Peter, fllU:CI·.·oná.rl·o d:.a, fl'f- .,.,.. d d' d f' . '<'
,

j
Fe�reira de Brito que f.ol 'presi

1 tra�o feHo com o Visconde de Bar'
mento grevIsta termlOOu' de.pols de

,.
v leua,.

e Ica o unClOn..rIO' p.�; dt
..

d t t- 'p .

'. d" b
,. t'� ,

d.
'

f·t

-

um' éOffiPleto a,eôrd.'� estabelecido

,·ma Car',Js HOepcke S. A. - Comér- blico estadual que, prec1s.amente Sente C·, etS a. en Eao, r9VI?Cdla e-,. ac,lena, �o doSen
I o

_ � se,r d·e� aáa 'enJI',e 'os 'Partidos Radicàl e os da'
_,

dlio e Indústria. há 39 anos, vem ,prestà,ndo ,seus
"an � a arma. ra a�cIa o com· ex;p QUi).(lao o carvao;,de' pe la ,S '

•. _, .
.

.

. ...---

.

... . 1't 1 ·d· B ã'o d T 'a d'· I ,., d . 'R' P
.

-d',
°PQSIcaO -:-:' Conservador,- Soolal-

f D. ZILDA S'r-EJJNER
.

prestImosos serviços à coletIVIdade
o I U o. e ara. e 1. mlln aI, mal'igen" o. lO assa OIS, ,um .. : _

...
, ....

,'1'
;, ·li

.' .'. d'
.,'

t "

- ,em 18-82 foi agradado com, o' dos afluentes do Tubarão; .

C.ns�ao, A.�.r.árlO, La-bo:l'lsta e So-

I az
.

anos oJe, a exma.. sra. , ca a1Inense. t 't " dC.:lI
.
,�

t.
f •. L

clahsta disSIdente - como O orga-

,Zilda Steinel', digna esVÔsa cjo si. Por êsse motivo. lhe tributarão
.1 UA.) e. onse ·1elro o ca armen-l- -.

em 1881 JÜ'l t>JJPturadD na a- .
'

'.

(
,

�Jose Sleirier, do· 'alto 'Gomér�io' me�ecidas :homen�gens, às quais
se Tenente-eorónel Dr, "Francisco, guna, neste. Estado, o 1ndividuo

nlsmo dl.l'l�e�te ,d.os ��pr��ad.?s" '1

",desta p.raça.
nos associamos., ,

Carlos' -da Luz, qU(;:..fa�Ju_no pos-: João de Sousa da Silveira, por ha-
para apolar�. as rel;YllldlCaç�es

SR. :êNIú -GALLADO FLORES Pe. JOÃO DOl\UNONI
to de Marechal do EXi�rcit�;. : I ver' aSsassinado ém 1857 seu. avÔ; !(}:nt:�pre,gadOs perante o Parla-

A efeméride de hoje regista o Deflui, amanhã� o aniv,e,rsário . -::-
em 18�5. ;passou � �Ien_a JurlS- - elIl ,1906 .segundo José BOlteux,

.

Os cir.culos bem informad'Os con.

·.aniversário nata'liúo do ,sr. Ênio natalício do Revmo. Pe. Joa-o Do' drça� i!)!:asIlelra o, t.errrt.órlO c.on-, falece.u. no R,IO., de Ja1. "'1'0 o Co_n-
,

'

,

"

sideram que a crise min�steri'al es- ..

,,(;allado Flores, ·funcionário da con- minoni, estimado saceNl.ote", que testado, pela Repubhça Argentma,: s�lh\el'I"o Ign�clO da_ Cun'ha Galvao,

.

. - d'd t CI'
, 'd PÔ t AI f

. tá_:!wàticamente resolyida e 'qUe o

,.ceHuada. firma Machado, & Gia. pOl' êsse evento, será muito cum
compreen}l a en J'le . JOplm ,e � naSCI o em r o. egre e que 01 '''''

,
C d

presidente da R�públilCa f.orrí1a'l"i

',D. LUCi GAliNETE AI.VES primenlado por seus paroquianos.
'hapecó, del,infita, a ,p,elo Santo Presidente da, Provincia de -Santa

brevenlente um novo, gabinete.

Comemora mais uni irniversário
� FAZBM ANOS A<MÂl�HÃ

Antônio. e Pepery-guassú. Recal1he- .catarina '�e 23 de abri'. rle 1861 até

'natalício, hoje, a. exma. sra. d. J.u- O menino Neomar Bezerra, filho ceu êsse direito o Presidente dos 17 de novembro do mesmo ano.

.·�í Gainete Alves, espôsa do sr. Age- do sr. João Bezerra FilhO e de Sl13 Estados Unidos, Gr.º�cr ,Cleve'�a'nd;
, André Nilo Tadasco

'

nor Alves•.
dedicado funcioná·rio do exma. espô$a d. Inês F. Bezerra;

.

,-Gabinete do Govêrno do Estado: - a menina Marlene Félix, filha· U.'ergulh'O;unas agua·s ,do01
,FAZEM ANOS BOJE do sr. Joã.o Ma·rco:;; Foélix, eletricis.

�
-

A menina Zilma Léa, filhinha do ta da Base Aél'ea;
.

t ·1'
-.

"A
'

"sr. Romualdo Pires', füncionário dá. - o menino Telrrio Luz, filho dõ
_, .8J81- ÇU

'. firma .carlos Hoepéke S. A. - Co- \ir: A'.varo F. da Luz;

�mércio e Indústria;
- o sr. Alfredo Carvalho, alfaia

- o sr. Modesto Roldão dos San- te;
BLUMENAU, 4 (R.) - Neste (lI· , Finalizando, te�hl) -a destacar rias.

'tos, funcionár-io púb!ti.co;. - à srta. Dilone Pereira, dileta timos dias tem se registrado

nasl
que um ônibus �'gostosão" qUe vi,

- o menino Ivan,Vilain, filho do filha. do sr. Arí dos Santos 'Pl;1reira estradas que lig� �esta cidade. às nha de São' Paulopará p.ôrto 'Ale'

,

�.sr. 'Horato Vilaln e de sua sra. d. e de sua sra. d. Erna Schurmann 'localidades vizÍliha�; diversos. ' dc-' . 'gre: ení Asc.urra,' no 'vizinho muni:

.Mar·ia Silva�Vilain; Pereira;
sastres d� automóveis" numa� ·su- Cípio de, Indaial, precipitou!.se por

- a sra. d. Laura Caldeira, viú- - a menina.·,M'arlí:-Ed:í.lia, fi�h� cessão' verdadeiramente impressio- um barranco e mergulhou nas águas

-'va do salldqso Alcino Caldeira; do sr. Gerson Demaria e de sua nante. Já foram registrados em ape do rio Itajai-Ass(l\ As três pessoa1

- a sra. Eulália Sclemper, digna espõsa -do Edília Araujo Demaria;.� nas _poue6s dias, 3 ·cap,otameotos .tI' ql;le, viajavam no i"gostosãó" esca.

--espôsa 'do sr. Pau',:) ScleDÍper, do - o sr. Aldo Nunes' ,dos Reis, co', 1 colisão além de ácidentes de param ilesas, e três di,a� depois_pros.
.

'

alto comércio local; mereiário;
menor gravidade,. todos entretanto, seguiram. a viagem no mesmo carr,l .CODréroDciãram "com

- a sra. Dorvaliná/Teixeira, viú-1
- li sra.' d. :Dulce Dainiàni Oli. sem consequências' falais para os que .fora retirado da 'água.

"",a do sr. Delfina Teixeira; "eira, digna consorte do sr.�ArI�al· que se enc,ontravam dentro ou ao·
" { . Belio 801 Pa.ls

(' .;
.

� a srta. Elian Dirce Corrêa, fi- do Oliveira" representante do co. alcance d'ôs veículos sinistrados. -----------------1
PARIS, 4 (EV- Contràr1amente ao

'lha do gr. Afldré .corrêa; .1 rnér'Clo local,·
..

.". Dt1minge último,·: pouco adl·an·..... p
't· que estava outa.....lec''d

-'-_
.

Pi

- a 'sra. HiÍda: Dutra dos Anjos, .

� -o sr. Lui� Eduardo dos San' de I�hota, tombou �ma caminhoné� .

,o'nunCio�' Um. rr.sl ,re SChneite�m':i;t�oo'�:e�:�r:,s�

<CSipôsa do sr. Manoel dos Anjos, tos;
te que demandava Blumenau, pro� l.nJ·u,,'O· ." 80 P,,,,,_

rlor e Alexarldl'e'parOÍl1; s�e�o .geral.

.

.

",-
. ,do Ministério do. Exterior ,dá França,

'Jlrop'rJet.:'ÍJ'lio do Salão l\firierva; i,,-- o sr. Antônio Gomes Filho;
-'

ceden,te de Camboriú. Muito embol'a
,

ROMA, 4 (v. A.) --o Por ter pronun-· com.pareooram à, embaixada da Grã-Bre-

_:_ ª srta. Neusa Lopes de -Al'mei· - o sr. Arnaldo Silvá; o veículo viesse lotado, ninguém clado uma frase injuriosa contra o Pa- �nha, afim-de eonferénCilj,l' com o sr .

.,da; .

_ o sr. Carlos Cesar !\fel'!; ·saiu ferido. A caminhonete foi re pa. em um eomício organizado pelO Par- ·ErlÍest Bevin," sécretário do Foreip'

R d Ir n'·b'·· ·G
.

M t'
tido Comunista, �m.14 de J'ulho de 1948, Off1ce.

.

- O sr. '0 o� o .
I elro omes; - o sr. Nazir ' on .elro; posta na estrada por um caminhão e

.

" H'

.

-dia do atentado,contra Palmiro Togl1atti, DepoiS dessa conferêricla, Bevln
_
s�

- O sr. enrlque Loureiro FilhD, - a sra. Dorotéa Gandra,. espõsa continuou' a ·via.gem como se nada
'

-

tIm jovem veneziano foi condenado a 8 gulu para a"esta!:lio do Norte aftm-de

·-telegrafista; do sr. Argemiro Gandra. ele anormal tivesse acontecido. . meses de prisão com ,"!;ursis",. regressar a Londres.

,..(Jures a mexerem-se de um lade} paTa outro. e uma cabe­

..cinha grisalha protegida po,r um cha;pelito de três bicos.

!Por: b!üxo' (lo capote amal�eh·escur(), 'guarnecido de folhu-

�a go.Ja;,traz o nosso·homem o vestuário 'antiqiuido dos YO­

lhos retratos de negociantes holanctes.es e revelador de

,

.'certa abastança: um 'Ca�aco de seda esverdeada, colete

bordado de f',)res, calc-as de cetim preto, m,eias listradas e

',sapatos ICom fi\'tllas de aço. E tão limpos, tão. reluzentes

::se acham ê&ses sapatos, que· não se pode imagina!' como

A hora mareada, lá se encontra o bateleiro com a

. ;'barca. Esta, a princf.pio; é bal.oiçada pelâs vagas; mas, 10-

;�o qUe desponta. a lua, nota a barqúeiro que a embarcação'

(lscila, menos e cala cada vez mais, ao ponto de ficar ape­

nas com· quat,ro dedos de borda f.ora <!a água. Essa, oil'­

"cunstância fá-lo comprel'nder- que os pa&sageiros, isto ·é,

as a '.:n.as, já devem achà,r·se a bord-o, e a'1)reS:.Sa-se então a

:'iSoltar a v�la. Debalde cansa os 'olhos a olhar:· não vê na

· marca senão flocos· de ne,blina que se movem e ]Ili'sturam

d;;em pod�l' tomar forma. determinada.
Em' vão apura- ,o ou-

vida: não ouve mais que uma leve icrepitação, quase im­

l'[>erceptível. Somente, a intervalos, uma grande gaivota

�he passa por' chna.da cabe1;ia, ,sol.Lando grites lúgupres,

"ou, então., 'bem ao seu '.1do, um peixe põe a caheça fora da,

· agua e nele fixa os redo.ndos olhos assustli,dos. A nOIte

�'J.tlOceja e o "euto regela. Em redo.r, o mar, a c.laridade. da

:'lua e o silêncio.. Mudo como tudó <5 q\le o rode1ia, o bate·

'1eiro acaba por atingir a .Ilha Branca, onde vara a barc�!.

:'Na praia "não vê ninguém; ma's ouve uma voz ofegante, de

; gLÍinchos asmáticos, na qual reconhece a do HolandêE:.

'Essa personagem invisivel parece ler uma lista de n'omes

. I[l'róprios, com a toada monótona de um conferenLe a f;)�

�:zeI' uma charpada em regra. A�Juns dos nomes são'conhe­

,··eidos d-o pescador como pe'I'tencentes a pessoas fa.lecida'i,

·

no. decurso do ano. DUT[)nte a leitura ,(la lista d,e. nomes,
· vai-se a bar\Ja alivian{!o pouco a pouco.. Não faz muit.o,
• -

.

'" -

. 1:

'achavacse encalhada nas areias da praia; mas foi-se de.).-

; prendell'do, à medida que a chamada se aproximava do

fim.· j� li sinal d.e .que o canega,mento chegou a bom têr,.
·

mo, e ü bateleiro, então, regressa tranqüilaÍll�nte . pal'd

,junto da mulher le dos filhos, que lá· fi.caram na querida
",

� ,��'sinh.a.do SiehL
�

o . PRECEITO" DO IHI,
.

�

CURAS S�CRETAS
,. >'

río

Não se. deixe illldir pelQ.$

proméssps de cura por métodofl

e fórmulas secretas:', Q��nd(j
estiver' .doente, procu.re um
médico' de' stú!! confit,LnÇa;!

'

OrA'

que lhé tenhà sido indicada

. p01' pessoa' idô�ea.,� 'SNES.

NADA SOFRERAM

'" ,

PASS<'GEJR.OS ,�'

A arte de curar não te,111 misté­

rio.s. Doenças, 'nre�odós de trata

mentó, remédios e seus· efeitos'não

constituem' 'segrêd'o' par!l os: mMi-'

coso Ninguém pode, portarito, anun_
ci� curas '; secretas e ,extraordiná·

.

,I '..
" f.;

,OS

. ·1 barca das almas
almas, ist,o é, tantas quantas a embarcação cofu�iortar..

Ora., com êsse· fÍim. ----c- prossegue o Ho.landês, - êle .dese�

.' java sa!!e�' se o pescador .estaria disposto a levar, na<pleja

noite, q aludid9- carregamento de almas' à dita: Ilha; 'neste'

caso, estava. p:ronto, pa,ra lhe pagar de antemão .o trans­

port.e, .na certeza de que o bateleiro,como hone-sto oris­

tão, l,hil faria o mais baixo preço po.ss.ivel. O negociante

holandês' (l:l que é pleóD\lsmo, poi:;; todo Holandês é nego-­

ciante) fa-e Útl proposta' com tãó dei'lpreocU'pada
'

calma,

como se se, trala�se de um .carregamento de queijos, e não

de almas de ,mortos.

.

A pala:vra drnas causa, a princípio, .

ceria impressão

no espirita ,d(> I.>esc!ldor. Êle sente um arrepio perr..orret­

lhe a espinha,''Poi�� compreende logo. que Se trata de al­

mas de defuntos e ·que tem diante de si o falbuloso Holan­

dês de quem os seus co.legas marinheiros muitas vêzes lhe

falaram, aquêle mesmo velhote que, d�utra.s_ feitas, ,,-lies

.

fretara' as bal'cas para conduzir à Ilha Br3JRca a.5 .almas

<Io.S ·mortos e sêmpre lhes pagwr:a muito bem. Porém -

com� já· fiz notar acimà, '" os habit.antes daqu�las cOstas

são corajosos, rijos de COJ.'ipO, razoáveis, sem imaginação.

e, 'portanto, pOlrco 'acessíveis aús vagos terro.res, que no.s

inspira o mílndo �os es.p{IJ'Ítos. Por -isso, durara,l� po.UCo.

o pavor secreto e o 'slíbito� estre.rp�cimento do pescadoi:'_

Não. dmnol;a em dom'inar-se e, como o, ar de completa in­

diJerença, pensa apenas' e� obter o· mais alto prcç:o. possí­

vel pela viagem. Depois de terem regatead.o algum tempó,

'ambas as parteS' chegam 'a aCÔrdo; 9 negócio est.á corrului­

do e (,rOGa-Se o lradi.ciona� apêrto-de-mão. O Holandês saca

enlão d,a algibeira uma bôlsa de cour.o tôda engordurada,

rep1et.a. de moedi'nhas de prata, as mais pequenas que se

cunharam na' Htllanda, e paga a importância do peeço da

travessia inteiramente nel?Sas moedas' lúiputian:ts. Após

luwer recomendado ·expressamente ao pescad()r ,que', à

meia-noite; 'ao nascer da IYq, esbeja cOJ!I. a barca em certo

ponto da costa. a fim de reêe:be-r o' ,ca7r.regamento de almas,

o Ho.landês de.spede-se de tôcta a[famiÍia, que, de novo, mas

em vão, o.",convida para almoçar; e afasta·se, com pas's'o

lesto é ·saltitante, que �onLrIl:?ta singu '.lnnente com o ar (te
.p� \ •

gravidade e eircl1nspecçã{)�!f�erlª"ndesª que at� aill PL'OC,u�

rara mant��
,

�\ .':., ,.'
..'

__
,J&.,_.�

CONCLUSÃO

É dessa maneira,que cada vez se efetua a _passagem'

das"'" almas à I�a Branca; Uma ciscunstância particular

comoveu certe dia o barqueir.o qUe. fazia 0.' trajeto A per­

s.onagem invisfvel que' desde á: praia,' fazia:' a leitura da

Ust!i de nomes, interrompeu-se de súbito' e gritou:
- Onde está Piltel' Janun? Então Pittel' Jangen esld

faltando! ,.

, Ao quê uma vozinha aflautada respondeu:

- Sou a mulher de Pittel' Jansen. gtl fiz-me
inscreVie-r'

em lúgar de mett marido. C"
'

'Segue-se um trooho' em que Reine revel\!

;quem era a ''importante personagem� mitológica"
.

que figura dj;sfar{)a(la na lenda: nem mai$ nem

menós que "o deus :Mereúri?, oufrora !}o.udutor

das almas, e que, 'Por caUsa dessa especialidade,

se chamou Hermes_:- Psicopompos". Fa�a aintla

'sôbre a Ilha Branca e conclUi irônicamente:
'

"A Ilha Bra.n:c,a é, as vezes, também, ohamada Bréa QU
.

B;iUnia. Aludirá� êsse--nome à branca Albião, às' rocha;;

cãt0áreas da costa ingJ.êsa? Em. verdade, idéia hipo::oll­

driaoa seria fazer da ingleferrá o pais dos mortos, o im­

pério de piütão, 'o inferno. Todavia,' é bem p6ssi�cl que
a' Grã.:Bretanha ,se apres�nte sob êsse aspecto "a ma is de'

um .estrangeiro; ..
"

.

. .,. ,J,:-"_;".,"",'�"�;

é que ê'.� conseguiu atravessa.r, a pé, os eatninhüs em!bàr:

c,ados dó� Siehl. sem se enJa�e�r. A sua voz asmática tem

uma pieira fina que por momenLos se torna sibilante;

sem embárgo, afeta o !,!omenzinho uma: linguagem grave

e, movimentos
mesurados, como convém a um,negociante

holandês, A qualid'ade ·de co.merciante denuqda-se·)he não

só no vestúário, como, também, na 'exaLid'ão e circl;ll!s-.

pecção mercantis -c-om que pI�ocura: fechar o negócio' dà

maneira mais, vantajosa para: o seu conütenLe. De falto,

êle
.

se �presenta como comissário ou agente'encarregado.

de procurar na �oS\ta 'oriental da Frísia .

um barqueIro

que ,queria tran,sport..r à Ilha J3r'anca certa quantidade de

.,

/

,I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

.

"'.

o ESTADO-Domingo, 5 tia, Fevereiro de 1950
-, "

(.

Glu·b.e'," ',O_o.. a,' �� A,',""�g'. oieto11'-"�"'''''-',------:,.,
,---::'/--'-:-----,., '!,BU'1B11�,"tI,�tfllBf�fi

�

-

Ar� g. �
i . •

�

-, tesse .'
"o '. Carnayo.l,. d._,�· 1950'·

.

'1., ·C�.Ol.Ü .',eq�ilibr�r a ,ba.lança ,
. Porque sofrer tanto? Sato-

," : - "

'
.

I
• '.'

I b '"1·
_

i sin'é o seu remédio; de -conft-
Levamos+ao conhecimento dos srs.: sócios e, suas . exmas." familias I ,;;, COmer.ela, rasl eira c ! ança -, Contém) poderosos r in-

que �o corrente: ano, a ,diretQ.ri-a"reso�e�, realizar .quatro bailes canna-
,

'?',' I> ";"
_,

•

gredíentes 'antícatarraís e an-

valescos e uma .vesperal infantil:.f' "

.

"
f, ,,, ;:. _,"

, -�, I, Bsse;'dÚiéit, salienata' oautor do estudo.vt'r-ef'lete o fato tíssétícos. 'Desde· as primeiras
-, Não�dispondo o Glub�",de inesás"sufíclentes"para ratender ll: todos os I "orar �"ai hàlança comercial ,brasileira, defiCit�ria em rela·,.i. colheres tira-a opressão dó peí-

seus .associados .e levando' ein:-'con!a:.qUe\l!_(,)��anos, anteriores, por êsse t t ,ç.tio aos futadós 'Unidos, consistiria; para. tDS Estados Uni-
..

'
, te,; solta o catarro e acalma a.

mesmo. motivõ;' grànd,e" n\ihíero de" sócios' ficaram impossihilitados ,de � s :

'110s;'ehI "'allBlentar aS'iiínportaçõês dos, produtos brasileíros, .tosse mais rebelde. Os médicos
comparecer 'aos bailes, ·a: dir:êt9ri�;,iio ,i.11jtuito �Í:!e' melhor atender i aos '. a; ial ponto qÚe' êsse aumento seja suficiente' para .garantir recomendam "Satosin: para. a.

associados resolveu o seguiote:' ,'.
"

" /', ." .
, .' '0 bem estar econômico dos. dóis, países". -;-, declara o es- tosse e bronquíte, das. cr.ia:tlças. �

Os bailes, em' numero aé quatro, serão divididos em duas serres, I:
. t�dQ' dás, trocas' comerciais entre' o Brasil e os'Estados Uni- e adultos.' EÍn tôdas as rarmâ-,

Sábado, .dia �8 e s�gundii'feira,. diá'20, para a primeírà, série; .domíngo, I !"; dO�:- preparado ,pejo "Colonial T�ust é�,", de Nov� York, cías e drogarias' 'fSatosin" ,' .......
<día 19 e terça-feira" dia 2� 'para-a segunda séri�: ':,��. ':, < f Y

� �", em colaboração com o'Escritó�'i0 'C9mercial" do 'govêru:J
. ,,\ O· dominador das, gripes. tosses

• Assim, cada associado terà o: direito' de" comprar, .uma mesa para I ',:i 'brasileiro. ,

'

,'" e bronquites. ,./ ."
�

uma das' séries. A ,vesperàl.,infantiÍ ,será realizada segunda-feira, .día. 20
_

Esse défilcit, 'salienáfa o autor do estudo, "reflete-o ,fàto 0,-,,' "

•••••• " "t.•••

das'15 áS,,20 hora.� e '!lãp ,l,l!!Verá, 'Fe�ef:Vas de mes,as::,':';;, ,' ... f'. ',',. '; 'de que; os pedido-, amerrêános de produtos brasíleíros v- FERIoA"é; 'REUMAl'ISMO" B
.o préço 'pari reserva"d'e mésas, 'com, direifo'�a'quatro cadeiras, :se· , não seguirâm uma durva paralela aos.pedidos brasileiros PLACAS,

'

SJFIúI'l'IOAS'
rã. de Cr$400;OO por câda\s.érie'l}o'sa1:�{:>;-ln:i-h�ipa:I�,e:,'Cr$ 70,OO;no:segúl!':" ,.de "prQcl�ltos norte.ainerloanosõ.v de tal maneíea que ,o', c ,D).I.la,r 'de'" No'.U"'D'e�:rr'a"

.

do salão,' (Restaurante) �tiinlJ5'eÍl1 'pár:l�'(p:ad,!Í, -,g'él'Íe';e "obedecerá là� disposâ-: "Hraim 'foi constrangido a instituir o eontrôle d�s ííiipor- fi
_

ção-da planta, 'exposta na 'sede� do'_éhíbe. ' ';, '/,
"

k', ,
' . 'I' tações, para reduzir seu défícltcomercíak'v

'

" " M.dlaaCaõ GuaUl•• D,o:tratom..to..
,

"

No dia-seis dé (evereiró, às sete" Horas, da, manhã,'. iDa sede social,
_

j -,'
..

..J..• ,Se�{]".n,do ...o. e's'tt'ld'o, depois de 1947 o déficit em',que,s- ,
ciG .UUI. k

"..
. ;I{:' ... ..._

� .. � •• '... ..' •••••• " ....
'

.;..... •• .:!. • .,.
serão vendida� í as mesas; observahdO':se ,à ,oi:dem. d.e cliegad'a ' dos.· se� tâó se elevou ,à cerca de 465 milhões de dólaresi'"Por:.ou- � I , ".IIM '..Uddá'etI ,ei.........
;nhores sócios.. '

..
' ,/,:"',',, ".' '" """._ ," 'tro'fa'Clo'.'as"trocas::cOmerciais entre os dois países, que.se" ta i••á ruhiallol"

".

,:f: conveniente'notar" que para'fsses' pedidos"a dil'etoria nãó a'len- ',' é'f�vátaffi" 'á'�122;263:Q90, d�' d'ólares, em 1937, ,atingiram a Má.. 1l1�
'

..qae�.. ':••', é, .�_ "

�erá, 'absolutamenté, soli2ítaçõ�s por �scrit0' oU'"pelo telefone, deven- " : i2Ô7,2Ú�:ÔOO de; dólares; el;; í947:·mantende:.se�l1�ssé nível -,_1Ita· par. � ... '"PIMPOLB04
do osipedido.s1s'ere,nl" Ieit'o�' "p··esso'>!lI·l;le·n'·t"e'",rwlo·s:,senhores. SO'Cl'"S 'ou nes'··

'

"

. , .."./' '1'9'''9' -';",....
" ul't d ç' ';;;-;';d 'bM� o'

.' ..I,':_ ...... _I'D......._."" a' 1'� V:>.:c ...",_ , .. ;eill 1�4& ··e,e.m' �. ': ,E�S6. dJ.es ,a· {)......·Ol .€Oill:S�",... , 0,.,-= � .�, -j,..;..".... ,__ta .�_� -

:ioas, coin exceçã(5 <;le c'r.iaÍlça�'; 'tpdté�"entes �s'slias �xma�. familia;: impl!l-í�r) ''í1a ÉGâ O�l de qualq�ef outra forma de subvenç;ão". llifruo' puutAi.:
' .

desde que, exibar!! o talão do mês 'a� "janeirO:·" "'"� " .'" ." ,,' ;;' . O' �'C�ionÍal',Tnlst Co." atrai, em seguida, a afenção dos

,
Ficam: ,outross(ni; ós ':s�nht�es 'sé;�iQs' 'jã.: à,�is'á-dos, que o pagamell- inipertad@rês· norte,a�Ílericanos Para Os produtos brasilei'

, to das assin'atúras 'íÍé .il)e'sás(d'C"aCôrdÓ: coni>as cdisposições' suprás,�'s�- ros, tais' �omo' lna'defras; fíbras têxteis, inàndioca, frutos
:l'á �fetúado no ilto,d'ã ,:t.qu'i:>i:ç�ó,�.�"::;' , é 'i 'J' '," '\!' tropicais, jns�eti�jdas naturais; produtos com t�ninci, pe-

,Torna"se iiecessário aceilfuar qué será bbrigatório n'a entrada pa- les, mate" clu'Í,: alCoóis, mica, quarto, c_êra's, noz�s' e 9leo!;;
ra as festas a' apresentação' da .

caderneta de ,sócio ou o talão do mês 'bQrr�c,li;"� 'artigQs 'de couro, produtos farmacêuticos', tabà,.. .

de janeiro, '. . ,','
. o,,'. " ;,,'.'... co (o: cigarro's, pedras preciosas, açúcar, essên'cias para

, tr�,Ính":'"é!ll�é,l)1U,'it�\'•. 'irfipo.
rtanfê

,obser,'V;!" qu.
e "em' caso.;a-lg�m .SEfl,'-\'

I' :perfurtles,';tniinerais e produtos '{nin'erais, etc, ' ..'

PERMITIDO·
. .{\..oê,,�ENHORE..S SóCIOS,\.LEyAR� EM �UA _C0MPA-,

.-

"Um aumento importaJlte das irilpot(ações, pelos Es· /

N.H�A, ,f'ESSOAS"Q1:m.,NÃO FAÇAM PARTE· DE SUAS FAMíLIAS. 4allos Unidos, de produtos brasileiros, forneceria'ào Sra·
Qúllr' para os" bailes, quer 'par.a ,a' vesperal�infantil, ,não será .fol'nê- �,' . s'U os �:dólíi�e� de que necessita para pagar suas compras

cido, �Ílvite,; ,devendo' entx:etanto os senhores sócios quites com li ,te. E' d U 'd '
.

, '. .. , .

\ _ " nos �,t..,� os nl os'.

8ou."-ari,; SQFcítài- (ta diretoria) ..pa�a, pessoas ou faJ;l1ílias de: Stl�S rela-
�ões, em trânsito ou a, PASSEIO pesta .eapital, ingresso, que a juizo da

dire,toná podêrào I!er ,'fQrnec:idos, mediante a impbrtâIlcia de' 'Cr$, , , .

"

100;00 �para cada' festa.
..'

'

,

,. Ess'es ingr�ssos só serão fornecidos.' até as·. d�zoito' horas.'do dia (". . " " ,
.

"

. '.

d� .�:��i���:ia:e,:!Oc;i:::�d!er��n�:;:m:t:e;:ó:te���da�o�;�l�o)a�.I'Víeram �á'o·":mUDdo., em laDeiro' ,últi,��,,. lla. ,,:lWaterni�,:.
b�,:Ç?ad,JUV�dl,l ,P,elos, sellhor�s ,s,��os, pede,!l tqd,0,,5:, ,o U!;telro.i e {leI,

d' d-" ,. cI : '�J'" i '

' 1'1 " '73 -',
,

,.'

tumprl�fn!o; d�s ,p:f}sen,t�s, dII'POSl�S; , ; ;" . '. ,'" a ;�, ,e ,o J1V." e" .. ,CrlaQ;ças '"
.

I .' '-�
. FlorlanOpohl'" ,1° de' fevereIro de 1950,

'

�.'
.

. ": , .

.." '�é.,
'

,: , ." ;-.'" c, c\
\.

, :1?ela .Diretória _:. ,AR.NALDO nUTRA - s�cretário geral .. } '> ','
:'" ,"� ;" '\.'" ,��.�, ,->r'··" ';"a" '·,'3,.1,," d

) :,,:�: "

'd'
" ,,'': ", .'

l'
.

>', .. 'Co"In's.�_,a;'t"ad'o'; 's:e:n':s':v:.e·l',,,, . ,_. ., _,�\ . , "'ltt ,,',1
.

!il<t "v'el'1: re'a O" o· pre omllllO Q sexo I ;mascu mo ..�" -

, , "'.", .,;. <
, ,

", ."

,�úlÍIle·nto. re'ín r�laQão. a; igual períOdO de 1949. ; .. '

- to::. ',1;",,' �. ,_ ,,': •
, f �', -

'..__,
'. '-.r .�.: , (_, ;)-"i,,__:-,�;-.,'5' ..,_ ,'_', "1',.,_.,."._ .;,. _'_

",", "b" �•. .,_

�
•

'ó: .: �:.:.. .:.. ".f (�... ' ".�., ,._', ":'r 7" �;,-.- :f- �._ ',;-:.. -. ,..
- -� - -,'

-

',' - '\O. '.' ,

o,
.

G-'
, •.

.'

t' v �, " .. JoinvHle; a'(R,') _:_ Seg�"�do da-' téÍ'nidildé: 9 na priméira classe; 17 ['am o(sel"viçosl'daque'la lnatel�nida�(,
,

.

_ 'l_tl'.f:I'1�}'t\.-/�, ;::,' 'lU ')�;" ados: dro� CO,lh.,idOS h�. Mat,��r. idaJdoe",
..

"pu.r.·'lna, C,lass.,ej 'int�l'lU'edi,il.l'ia
e 47,. na. de.

" '."

'

. .i .''; 7-'1, "

. (�rt, :�L�"D�ç, F�denal n: "'4:244 "de 9�4-42) éy Vargas" ,. naseeram� naquele es· classe geral.' No�inêS' dê jane'iro último �oram

SE.GÇÃG ES;'E,CI,&.LIZ4DA.::PQB CORBESPQHDEH,CIA ,.,� fabele,éimen:lo duranle o mês"d� ja-, �Verificüi.l,se em janeiro c úItimc ·recolhidas 93 ges_tanie� sendo fe
.'

•
'_ "i '",

. .,' - . , ,

neiro últi'mo, nada nl,eno,s de 73' um sen.StÍve', aumento' soibre os 'na primejra classe, 16 ,na' classe
.

.
C'

,_ �qIí,Ü)$ é,.st�it8;mente de. ,acordo -com, o nro,.grama· ,"
.

·I'·nteJ.1m�.'" I·'a:·I�I·a e 6�1 n"a �la,ss,e g''''r<':"0r·
' 1:' • " criaIi'C}as, d·as quais 4'9 éràm do se!

.

0q\livalenLes in,ese�' de "1948 e 49 �.,u
_

" -

O !màl. Méns, Cr$. 30,00,.' .Feça ,'prospetos'.
"

::� 'o' , ".

xo masC'lllino e 24' do sexo remini- qllimdl� houve, respectivamente, 118 Também ai Se vf_rificou' indice !tu-
- (�.i; ';i:!lRS� IJE',""4DURJZ'� "JÕSÉ' BONIFÀCIÔ1:f\?�" no.'

'

'é 6.1 nasciIllCntos: POl�·ai se ve que perior aos /m�smós ineses de 1948.
Dir, ,prQ_f, Anto�i!:) L. ROllo" -

: S,éC. GHda �RQ.��ig}le:
.

Essas' c.riánças estavam as,sim esia aumehtàndo' sensi.veln;leute ( e 1:949, quando foraql .reç'QUItdliS
.

Pr�ça da Se, 28 - C. Postal� 6.374 São.Palilo:.:;j ....��,;a .di.stribuídas, pelas secções da mà:· ,núli1ero'd� parturientes qqe procu· respectivamenLe, 71' e 79 gesta,nl.!'l's.
...

r:f'J_ ,r.;.....
.

�). <, ;-�r'.":;-}' "::;�o:"� ��\
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.
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S'EVERO VIEIRA SIMÕES " PAtTI,.O PEDRO' 'fjAUS
.' , .. _.; ".' ",80''DI" ',,''e' SENHORA"

.

.

e SENHORA '"

participam o 'cdtitrato 'de partiqipilpl . Q có'ntrato de,
ca--samento .de 'sua- filha éasamento; 'de seu filho
'REGINA-MAGDA com o'Snr.' PSNY 'com,_' a -senhorinha'

"j OSNY' LAUS." .', REGINA-�AGDA P:"SIMÕES" �
."

'

• " • � " ,,' � " � ..
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1\ quitanda -de um dos maio- "

.res nobres da Inglaterra. e -da -'

.trlanda acha-se em pleno runcío-
.

'. ",IKAYlSER..�.namento, . .,.

Nos tempos de -antes, ser qui,
. #úi'icag80 GRlTZNER.KA"f'SBR 'AIO'

-tand�iro era um pr-ivilégio das .

'-,
.

Dur� .(Bad.et.t) ;

pessoas., mais hümtldes; -de -íns :- � ,
.

,;;
. KAY$ER fuma eficiente em�erDa

trução:. relatiVame,nte -radímen, "'" '

r-
de !"""'"i'�-....,�

:taro
_

,?�l
. " .

. r.- "
••

" :":&:e::e�o�teiS:.hora. ,� .,de,
Neste começo da"segundã; me· " onde quer que haja neceuidade de

�- •

, tade do século. XX, já' pão é máquina de coaturllf e �rdar. mo-
:mais i:lss,im..

'

.','" .

',',

/dema..d��vel e de fácil �ejo. ai, te
. .

ndí h' t" da me'
tarDa indicado O,U4IQ de uma KAYSER..

HOJ � ·em
"

la, a gente a me' .

BumiJIe-a hoje mesíno. e éertifique.te-de ;";. ,

Ihor-
.

arístoeracia ocupada em l4Iue valé a P,eÍ1a possuir 'uma KAYSER..é
1taréf,a& humíldes ..

.

'

,ltssim' é que, na Inglaterra de
.hoje, o mui � nobre;' Conde" de·
,,$hrew,sbury.. e ,Waterford nego­
-cia com uma .quítanda. '

'"\
.

, 4-quita;n'da de Lord 'John Gear
�ge .charleª Henry 4lton Ale�an"
«íer r, Çhetwind::;r'alb9t, senhor
·de Ingestre Hall e Alto Lord da

.Irlanda, está situada' em St;:il
iprd,�á beira' da. estrada de· roda'

.,efEd::!��.t��:,�:.:. Clube d� Caça e Tiro Co,to de '_gal_Ies A pohtica externa nerte-amertcana
,��1�d�.acpa.s�, gr���émenté 're- Campeonato .de �irQ .a�, Alvo e Ti�o· aos ,�ratw; ínter-socios se baseia, uns prioclpi.os. das N fiCÕ 38 'Unidas

;H' . 't' ., ';,

1"',' b
. ,De ordem DO Sr. Presidente, levo .ao co,n.hecírnento dos Srs. asso- CHICA!GO 3 (081S) - Unia alta sociação das Nacões. uno idas local.' amem pra lCO reso veu. a rIr'· , .

"

_.,
,. .··c·. '.' , _.. ';,...... ..-. - " - " . .

"

,

.' ;
.

·t'· .

d á' 'b .... ?d' >, t" .
,l'lados, que este Clube, comemorando a data de sua fundação, fara rea- autoq.'idade do Departamento de "Osmelhores interêsses doa polí-.uma qUl an a

. eIra' a es ra ,', d' 19 d f " ind "t d" d tí' d n," .' .

, ,. ..' ,". ',' '. " '

.A_c,," 'f' 'd-
- -.:

. '.. ',: -: j nzar, no la '-' e evereiro -ylll ouro, no san e 11'-0 a r<o.lCla Estado declarou qUe os. prmcipios tíca -amerioana. eo ineidem 'com QS
-aa. a im e conseguIr mais-uma M'l't T

'

d d t'l t dídr C d t G ' I " . -... .: -

Ui te d d
" , 1 1 ar,

.

em i-m li: e, gen 1 men ,e ce 1 o por. seu ,oman an ,e, er a, em que se baseiam a polítíca exte- melhores ínterêsses das Nações ,
. onN . �. ren a.

,

" '.0., um campeonato entre -sócios, de tiro ao alvo e tiro aos pratos, cujo pro- rior norte-americana são os mes, nidas, dec,larou BancroR. Ao fazer
a qUItanda SIr John vende' ,.' �. ;

bl' d
.

I, .

_ "
,.

.

.,.' _

-,

.

. '" grama sera 'prOXlmamtaI'ce pu wa o. mos aUos, padroes dos prmClplOS um .e.omentano sÔibre o quanto tem
-v�getals e �a�bém .��Pduto.s �á' O associado que desejar munição para treinamen'lo, poder,á ·adqui· contidos na Ca.rtíl das Nações Uni, ,sido utÚ 'à ONU "{mI aUJSiliar' ,a
:rlO� de sua arlstocratlca prop_ne- rÍ-Ia na, forma regulamentar, com o ass-ociado Sr. Antõniq Mende.s de das·._

' ..

.

-criação d� uma comunidade har.
,,-<lade.. ,- .

.

,Sousa, à Rua Tiradentes, apresenlando a talão comprovante do pàgaJ :Harding H. Bancroft, Diretor do Jlloniosa de nações"; Bancroft dis�'

.

MotIVO de' eSP�Clal orgul1:l° pa' mento da úlí:ima,mens,alidade. '
'

EScritório �los AssunLos de "Segu, se que·á:.q\leSjtão' é .

saber se a ON'Q
,:a a quitan?a .e o fato de .qll;e FloriauPPoJis, '16,'d,e" jane,iro' dê 195,0. _ rança e Políticá das Nações UI;;': dispõe de um mecanismo a.qequa.·e Ul�a qas ,poucas .na Inglater' '0_ SECR.E!�RIo.. �'i: das, avaliou :a {ôrça das . Nàçõp� do. A ·qàrJa ,escrita é,uma expre-
Ia que P9de negOCIar em carne ..

Unidas nos 'Problemas rrmndiais são 'sufiCiente dos' altos pdncÍpÍo.&

,deAc�i:�nça' pl;1ra negociar �m: Accíde,mia de _ Comercio num discur'so prÓ�unci�do,_.�la As· 'em que se baseia:

",carne de caça é muito dificil de'
. .

S·
-,

"

C
-

.�bter, mas,o condé de ShreW:s,bu'
.'

de-.·, '. Q'.·n-t'a '.
'"

�a'_'I''a-r:,l�na I'

IY e Waterford tem a sua. . " '. '

-

:' ,Para> ,o Fluado." (f Prisão "�dtf�Vêbtr8
Grapde parte da caça qlJ.e· à "

,��CU!<DAI)E DE 'CISNCIÁS ECONôMICAS PRIS�O D� V:f!�RE " ,'. ,"' .

( '_
.

.'.quitanda ': vende é morta pelo' 'if-_ ,; �,PJLlJLAS. DO '·ABBADE Moas, .'.

'próprio senhor de IngestreHall. EXA�fE& DE 2a ÉPOCA '," .:;. ."
- ,. � .... ,,,,_ ,;.

Às'vertigens, rosto quente, ialta�e ar, �ômitos,
EntrevIstado peia .Associated Inscrição: - 1 à 15 de Fevereir.o )fiteiras e dores de cabeça, a"Ip.aior'p�rte 'das

Press, o conde ,dec!;:trou que a • Exames ::.... 23, 24 e 25' de Fevere�ro i <

- f. vezes 'são' _devidas ao· mau. fuIÍt:ionarilêntô, do
,�uitanda 'é part� do esfÔrçp que' MATRíCULA.

1 '\
'. ap'ar�Í1lO <Ügestivó � co�s�qu�nú PriSã6 ; de

,está�.fazendo Ipara sálvar O coo· .

lI! de F.evereiro. a 'ló de, Março . -Ven.tre. As Pilulas do Abbade Moss são'irídica-
...dado que' lhe foi legado.

.

ESCOLA TÉCNIC�, DE COMÉRCIO ,DE SANTA CATARINA das' no tratamentó da Prisão 'de 'Venlté' (>:su'lts
As 'terras elo condado aCham' �XAMES DE 2a J!:POGA'

I
-

manifestaeções' e as Angiocolites Licenda_d.as
;:� nas mãos dã família desde" o Inscfiçã9: -,la 15 de Fevereiro ': : pela Saude PUblica, as Pilulas' do Abbade Moss
:ano de 1170.

'

Exames : - 23, 24 e 25 de Fevereiro
_

, ,

.

são usadas pôr milhares de pessoas. Faça o seu trà:t:iíAento

����q���:' ::::'� p::3����:;:�: de i�!�to e/';ir� �ISSOI:�;;Od:.Pil'l"
do

�b.deD:�"'(LA.� G.

;:!;:;� s�ri:�n:s fi priíneir.a d�
'ma reconhecida. -, MAT�f�UtA;: �

: {' : ,:. �� , :: I,>''''-;� "'"
"�Parlamento - inglês j' A :e�a.:lTJ �

Si tud.o 'correr bE!m; o conde Curso Comercial Básico e Técnico d'e. C(}i1tabili<fà:de: ..:.....10 'de' Fe-. Londres;'.3 (E.)_- O reI aSS�Ii�rá Crim•• 01••1-
l·pretende abrir várias outras vereiro' a 10 de' Março. ' ':'.0 ato da drssoluçao do Par·l�ento o.na.ütulção ·d.. $oaltdcacl.
o-quitand�s, ein "ários outros' qBS: Outras informações pod�rá o candidato Obíêlàs, dià.riamente, j

britânico durante ,o C?DselnO prí- NATURALlZAQOEB
,pontos da Inglate:r:ra.".· ':Ia Secretária da l\.cademia de Comércio de .Santa GatlJrina, das 17 às.19 ; "·ado. que ;;e,relmlrá am'1ilhã, no

.

":'��t61'i0ll
Parte das· terras que outtora horas.

. .

I Bllckingham palace.
.

pertenciam 'ao condado, estãf.. a'·

'goz:a em mãos. dos, antigos .ser-
vidores da famÍlia, -

'

(, .-
F'orçado a,v.endê·las, 'Sir, J'9hn

preferiU q�le· os. v:el�Qs arrenda'
tários 'ou agregad.os as 'comp'l'!�s'

��em.
�

.�..
��

" ...
' i

\

Esta gente tenÍ' grande o�gUlho'
'.de ocupar terrS!s,:de tão ilustre
�passado.l· . .' ,

.

Os novos:
. propt-iet;irlos pro'

-

nunciam com respeito' o nome'
: Shrewsbury,' "

'

, Con,tam' êles que o Sétimo de
·:--Shrewsbury ganhOU 40 batalhas
êOritra a Fran!{a, 1):.9 'século XV.
Também muito 'reverenciada

.. é a"memória do VigéshÍlO 'Conde,

. avô do atual. ;

_

. Foi o Vigesimo Conde de
" Shrewsbury' qÍlem teve a idéa
'-de U,sar pneumáticos, nas char'
retes ou gãleotas inglesas,
.

s> atual Conde tem 34 anos de
tda<1e e, por 'Gausa da' quitanda.

-'é conhecido na regiã:õ cc.>mo. Suá
.

"Excelência o Quitandeiro,
"'(USlS)

<:omentári_o Internaci,on.1

Sua Excelência
'., ... .. � "

.0 QuítôndêjiO .:

Por ÁL N�TG

-

" .•.•.•••..•.••..... ···(·..,,�:�t·:r'�t�.::' _.� I>

�

�;)� rlçQ(.Jluei�i8·'ficái_ ..

. pe modo tacil él�l .

F..zei hoje uma inscrição,
Credito Mutuo. p,re:;l·ia

,
.

O ESTADO�·Dominga, 5 de Fevereiro' de 1950
j

5
'.

• ;� .i

..

; .

'::;

II
,,;J\....

- ti' Na
\
GNDB lIA uaU KAYSER. B.l _'oNFéBTO � SERVIço P........tL

no Ira,il:

..

... 4 - __ ..

Edritôrto· • Rdid.nola
Rua Tb-ad.ntel .7.

FONE cc, 1,,�,
..

Flerian6pol15

••••••.•• '.' ..........• i..! •...........

ALU,GA ..SE.....� .' I
•

PARA ESCRITORIO
Os altos do prédio sito".â Rua
Felipe Schmidt nO' 38, esquina

Jefonjm.o C-ü-elho··. (lado ·es.;;
qu�rdo.) , ,. '."., -:-: ,

'

4, tratar. na rua Saldanha Ma-
rinho 18.

:, "

,..,."
'

,

_" � .... 10 ....

J
DR FRAN�.;g __

CAlUAR�

Advogado '

Ei;scritóriQ: Rua Felipe,Sc,himidl
'

. 21 (sobrado) (Alto da casa "O

! Paraiso" )
.

.

.

Residtmcia: Rua, Alvaro de CaT.
I valho, R6
:1

J

,,' �.' ,

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 ·ES'tÃDO-Domin":o
"

5. de 'F'e�erelro, ' de
_ c t -

__________________�"--'-.""".--<>-- ....'"Z

o 1850
r.__ . ""7-
. "

.

tr. '

,
' ,

....', 0;>':;",,"';;"";"'".......;;.. 'M;;...__.,";'�,.� .

"'"

at' rinen�e�� �Iari O:, 'U
.:» .. ,. '�'- r. c: �..... .............

. Em telegrama enviado ao di·
Ivan, Antor{inho! e 'Zabot, O médio esquerdo revelação �o certos estamos que triunfará' reter gera] de esportes' do "grê

Jti'ê,J bons '\ra;lores ,<la _lSeíegâo Pa:�la Ramos já está em nego' como triunfaram OS seus conter- mio de Sanford, Antonínho in'
C a t a-r i n e TI;e que:t-.dfs,putotl +o

.

ciaçt5es' adíantadas com o Fer nãneos Tonico, sanrord e Ni: formou que estará', amanhã. na
último nacional de Futebol,

.

ao roviáfio,- >tudo " fa�endo
.

crer, ;,valdo. ,; Çapital paranaense;'� r�ali�and.o
que apurámos estão interessa: dentro de breves. dias deixa�,! ,.AntoniI\ho e Zabot 'há muito um test no dia seguinte",o!-! ee
dos em ingressar na fut�boJ ,esta Capital; rumo',a C:uritiba: vêm:�ndQ "assediados: pelo Co'

I
ía na terça-reíra. .sÓr

v

.

para,naen�e, om:le. maiores, ".�raB�; }y�y....
possui qua�i�àdes -. ���ep:;j ;r,�t.íbà,·q�e se. ressente =. t�J.ta. ; .: Ouanto ;�. Z�pot;,.�·. �l'}�revis-,

tasens sao oferecidas aos Jf:)ga cíonaís para. briHial' em. JOgps: -de "um zaguelrõ esquerdo- e "ll'm ta concedtda -á repertagem da
dores. ',.':'.' : d�: gr:mde te�ponsabiIida:dé' �t comandante de ataque, "

,"w ",', "nossa conrreíra "(>- :t10tíç)a", de
�� , ;. . t I _ ,,- ........... _ ___;...-...-_.,....,.-..,""'._,;.;.:_._._-:-,�,,__ , _.,

•
• ,�-' : .-:.\ _;- l!!

�

*' ....... .. [/ ��
" ;l';"{" '.

l_;"

..... �

�:Dbirátan:,; Esposle' 'Clube'
I Poeta, 1� tesourerro: Osv:ald� ,.

.

Recebemos e agradecemos o C�niiUi" ,20 'teSoureiro: Albedo
" -'., "seguinte Oficio:' wiÓ>, !Sil�eira,,; orador: . Dr. R,aberto: r

,. .

".FIQrianÓQ.olis;�. 17;d�, janeiro Lácetrda, . diretor �ep ... esportir..
x., ;..;_.......----_;.;.......---_--.....--...;o;.---- de.,1950. "

'.. ,.,:, vo: Paulo Lange,. diretor dep.

U CarayaD�ar�,l.�ar[flnC.,'Ii..p.,a.d.O" 'ii diSpu�r' âprDXi.m.,: ,O; " ���'t:;' d� "o"�sta:o'�' �!���e !W}:fe���i;O�n�r�ed�;
, ,

-, 'Tenho o 'grato piÍa:z:er "de levar míaní díretor
'

dep. sõcial:' Bé- ;�
'�. "·,·",C·O',DI'.p:e"O· n' a�t1J·,·i'·" de ,.·ADI,�:d'o r"e.s .. ....;..'.

''; ào..

-vosso conaacímento>a. pos-e lia 'M: Pereira, diretor dep. mé-
, _' , da nova Diretoria do Ubiratan díco.: Dr. Polydoro S. "Thíago-_

!Em palestra que tivemos com Aérea está propensa a disputar ridos; pais: além do Caravana E.C. para o período 1949/1950, .Aproveito "o o ensejo,', parw,-'
o sargento da aeronáutica, Hé' Ó próxímoOampeonato de 'Ama' d<F�.A:r,'" também. se· manítesta: a quaL ficou' assim. é'oI}stituida: apres�ntaf'\�os os meus pr&-"
lio . Sarmento Sales, elements dores da Cidade, apresentando ram úÍteressadosll os' principais Presídente: Rubens Lange, testes de alta" estima 'e 'djstinta '

destacado nas hastes do Cara uma equipe póderosíssíma. clubes da, ,irârzea floríanopolíta- vice..'presidente: Osmar Meira,!con:Sideração'
.

•
.

,

"

. '

vsna dó Ar, viemos a saber .que COmo v:êmos, o certame de na: Imprensa "-Qficial 'e Treze, 1° secretãrto: Re;inaldo Lacer'" REINALDO LACERDA .

a S!mpátiéa agremiação-da Bf\se.50 deve�á' set: "dos mais concor· de Maio. da, 2° �écretário: Heber L. 1° seÇ:retáiriO"

Joinville, "disse' q·ue sua 'ida p�

ra o .futeQõl, curitibano de!)e�
de da proposta que lhe far�-.� .

Cor!tiba_.,. :., ". .

1 Se se éoncretizar, a�jq.� p�:ra.
Ouritiba. dios .

,tOO:- eonsagrados
"Pl.aye�'·: :'�n�o: ,i'eSJa �Ú':Vid.�,·
([ue'40 �':�as�clation:' barriga�v,er:-, �

de, '.peiderA tr;ês.' ,de, seus gt;8Jl-'
dres valores .

D
.". ''-'� .�

1 arlO ,1 E's toqD�S de eàfé cru
,e torrado D8S· estil­
, .

dós' unidos,
.

WASHINGTON, 4 (U. P.) ()

jogadores para :a�' formação
s,eI8Gã-o" aacioDal' ,<

'

•

RID, 4 (E.) :_ o ace�sor técnico Fiá.. Médio direitos � Elí ,e Bauer.

;vio Costa deu a conhecer, a,nte-ontem, II Clentro médios _ Danllo � Rui-

relação dos 22 jogadores convocados pela Médio esquerdos _. Nororil�a e Bigode
C. B.· n: para a foi'maç1!o' dó seleelonado Extrema. direitas _ Tesourinha e Fria·

bráslleiro que tomará' parte no Campeo. ça.
Sessões Elegantes os' tempos! BUr,C,lU do Cens9' publicou um re-

nato M�ndlal de Futebol, e que' são 09, Mel", direitas _ Zizlnho e,Maneea.· Um filme marj).vilhosamente .FESiTA �RAVA' Il�t.óriÇ>. fin.aLsôhre '�"investi�açãt�
seguintes: '

�

I
Centro avantes _ Ademir e Baltazar, româaticol . 'l'ec,hmcolor' em tôrno dos estoques. de cafe cru

ArQUet_ro,s _ lBarbosa ,e Cas�lho. , " ,Meia-eSquerdas _, Jair e �poj�can.. . -, Uma hislória ,sublime e ado, com: EsLher Williams, ílicardo 'e torrad6 'nos' Éstados 'iÚlidos. �
Zagueiros direitos _ Augusto e Santos, Extrema esquerdas - Rodngues e LI'

'ravel l' 1\6 Ib C d eh
.

!
' , .' "

. ".-, " ' ,.

-,

,.'
. 20nta 'an e ,y

.

arlsse: '.' in,vestigação foi realiza,da por Ol"#
·Zagueiros esquerdos ..,_' Mauro' e Juve ma. �. '

I "
, .' " �

'11al. , Foram {iispensados:, SavértoJ, Gringo,: T_!Ione Po,,�� -::-.8. Frmclpe do �our.adas!_AYeJ:1tUl·as! �o�anc�: dem do secretári«:> d_o,Comél'clo !>r...
Orlando e Simão. "

I'
Romance - em -e, - Contm'uaçao 'do'''espetacular � gl' Charles Sàwyer., A 30 de novem.-'

'. • _ .

-

.

�

ltSSE "IMpULSO J'l'ÍAcRAVIbHOS.O ganlesco s�dado: c. c ..

.... bl'o ül.Úm;, .os'estÓqúes de café .v�-' ,:,
Os r�c.Ord,8 SD�am8rICa.D3S �d8 p!atação �a:n'Otam'd:orG.a'ed�ee :uieel'nnellYn<c'a!.,Jnats en- A SÔ:MBRÀ MIS'l'-EIUOSA de no's Estadós, Unidps eram 00.

"
' ,,,,.,,. com,: -Ouslow Stevens - 3/4 Eps 2.826.000 :sacas. Isto repreSel}tavil .

" ; I

petleDcenle 80 Br1tsil Um désfile "de' lU�UOisissimas Prç,Ços: Cr$ 4,20.e 3,20. .w�a ditilin�içã�'de ti)% eu). ��lação:
Publica o, "Col'rêio .do Povo";'a .relação '100 metrós nado de costás: Edlth,Gro. "tO)JlI�ttÇS"! Imp. 10 anos.

_ ,
aos estoques existentes de:{junho l' ,

dos recordes sulam�r!canos de. ·natação, iJa' - 1m.15;9s. _ 11-11-49. ,

..:. Uina verdadeira ,parada .de ele_ .••. .'."..
"" '"

............•....... 1
de' 1 % : em, relaçãt:> aos. estoqu�s du

fornecida ,pela. C. B. D
.• o Bras�l detem. 200 metros -nado de costas; E<1l:th Gro· gância 1 - '. • • • • •

.

.... _ •• 30 .de nov\!nbro, .de 194�. Il4 recordes e a 'Argentina 11.
.' .

!Ja _ 2m,4718. - 27-2-49.'"
.

_ flelissimos vestidos desenha, ROXY � ás 2.0 lls.
'

, , Em novembro. 'último fort:aram-São os seguintes 'os '.récol-des perten· 3 x 100 ��tios três estilos: Edith Gro. . , , . .
,

centes ao Brastl: .. :: ' .' , 00, Lia' de Azevedo e P1.�dade Coutinho
dos e confeccionados especialmente '. Colossal Programa l.se 2'.376.000 sacas isto é, 5% a mar;;.,

'

\, ;.Femininos·,', '. _ .3m.l54,6iI. _ 11�11-49.
'

para '�ij,ss Tierney, 'pelos mais ce· f)' .:.....:. Noticias da Semana - Nac que em outubro � 34% a mais' que. á..
"

400 -metros nado livre: Piedade. Couti· ,'.M_lÍlinos lebres figurinistas' de HollywoodI' FESTA' BRoAVA' I média mensal d� terceiro trimestrCl,
nho _' 5m.20,3s.' � 26-{l:'l8. .' 100 -!)lettos nad@livre:Aram·BoghÓS·Sedllção...Enilalltamento... Te'chnicolor

,
de 1.949. Os estoques .de café' torra-

800 metros nado Ilvre: Piedade Coutt- i
'

54 4 15 15 48's an - ,s. -' • -
.

. 'A Ú �Iegr' a I com: Est.her W iJ.liams, H:iéardo

f'
do 'eln 'fins de nove.mbro ascendiam-nho _ J1m�39;Os. � 23�11-4(J. "

. é � x',2OO metros nado livre: Sérgio Ro.
m 1... -. I

.

!..500 metros cnado liv�e:.-Piedaqe ÇOU-" ·drlgues. Plautá GUM;;Jarães, Aram Boghos' No Programa: 1) - O Espol'te ,Morítalban e Cyd diiari'sse. a 478 mil sacas e aumentaram em.,
i1nno - 22m.39,6s...... 23-11-40. . 6ia,n e Rolf Kesten _ 9m,15;2s.' - .... em -Marcha - Nac. - 2) _;_ Metro Sublime":"'" Inesquecível! 4% sôbre os que haviam. em fins tlc:

:!l x 100 metros nado Uvr:e: 'M�rta A!1: .27-6-48. . � . Jornal _2 Atualidades-:-- O melhor filme 'da "trinca" in I setembro de 1949. Mas representav:l
gélica L. Costa, Talita Roorlgues, Eleo· 200 metros "Ilado de peito: WUly Oto Preços!, fernal!

.

/.
,

uma diminuição' de 9% em relaçãJ>nOl'a'Sc!tmldt \! .Pledade :;,CO_1,\tlnjl,p. ,: -::;, JóÍ'dan - '2m.36,ls. - 23-4-49: C·' "'AMINHO DO RIO a J:unho de 1949 e de' 1m,o em r..I .......4m,41,7s. - 18-7-'*$.
, _. ,.,,' "1 1l)O metros nado ,de, costas: Paulo Fon.

c' ás 14 e 16%, - 1'$ 6,20 - 3,20'. A ,.;. . '/( .. ..-

100 metros nado de"peito:,�Maria Lenk I Gec� e Silva _ Ün.08,2S. _ 11-12-113.' ás 18% _ Cr$ 6,20 (Úl).ico)·: ,'. coní:' Bob Hope - Bing Grosby' e ção à novenl'bro·de 1948. '. _ .

..... lm.20,5s. - 5-4-40. oi.
:.

"

f'

:, I' '3: x 1,OO<lln�tros ê'm três. estilos: Fap,lo '
,. \'IS' 20% _ Cr$ 6,20 - 3,60. _ Dor;o!jhy LamouÍ'. Nos pl'inieiro'S onze ineses d�

20(') metros nado !Íe').Yeit-ó: l\I�la' �en� lFollseea
-

e Silva, WiIly Oto ,Jorda.m ....i! Livre _ Crianças maiores de 5, 90 ínin�tos ele l11us{cas -e garga· 1949, as importações de café cró
� 2m.56,0s, - 8-p-39.. ,' �I 'i. ...... ,Aram Boghossiaft - 3m.19.3s. -

18-7-481
-. ri, -

t
-

d' 'I.hadas'.
,_,

. foram'su'perl'orcs em 8""0 às dei ....lat',

'-:,
..

; ,,'\' ,

"

.

,

' anos pouerao en rar nas sessoes_ l'
\' .'.

'/' ".

A t
- d h"

'

-'"
.'

.
. urnas.' preço: Cr$· 5,00 (úmcoJ.' p'eríodo de 1948... " .

, aIm,el.Çna.'rOe".n;eS�.'a�,erife,l�.CV�lra�I', ·�X''.F' 'a'm','·eu.g.o '

'

:.:':;:;':��;: �::':'�':::: :': :'::::: : :�: :'::: Im�: .i.� :�I��S.• .-� l_ t me��:���iTIoY:S����ç:� I�!é�::!:�:
T ,",

V I, ,iwxy - ás 13% hs. . . '<' • • •• ..:... _....... , ••••••
'

a área' de 2 mil importadores '"'

Comemorando a 'P&SSl!gem�.dÓ l�O ani '.,
,

'
,.:,' ;

-

-- Mathié� do Baruliho
, IMP],i;RIO - áS 20' 1111. I torr��ores e comerciantes de café,

versário da Imprensa' :Pftc1a1 'd9 '�sl:!ido, ,<;l- pr�lio, que._ deSPe'rtando enor�,. .1) _'__:CiJ1elandia -JorQal _. N'a:c ,". - AS pUAS .O!tF�S, nos Estados' Unidps. tod�� os quahjogá'ráo hoje. em diSpu�",de'ujú" 'artísÚCO me intert_ nos efl'!!\l!OS do futébol me- '. 2) "':_. U; � sensacional e ei'etrl". com'. SUZRtla. Guiz.ar.'.'.. ". respond.eram.'"trofe!.!, os quadros,prtilclpais e Secundá· n'Or, terá por loc� o campo. da Vlla Ope-, ""':' �

" �
'.

.

r rios' ,do �lamehlJó/' ,de�,o�Pê,etr!i�;', ,e ".,do" rá�a de,Saco d�s ,Ümoes', devendo a'pa� z!tntê Y."f.ar-wesV�:. ''; ,Cr$ '�20 (ú'nicog ,,: ;,\':": As importações '"de,. café dos Rs-
Imprensa Onelal �bo�."91U2�: •.

'

.. '
1.t1da ;princ�p�i �er,�inicl�da' às 16,3Q ,�orai:� <,>,����AN!H.AíS �)ERlGOS���, ,

Imp. 14' a.?os:� ;'"
J '

tados .pniúoLeni: '1949 for�.m as se"

,

_

, gnintes: i.""

·Pa ra_'na"-x·? I·.,;� .�·,�.'�',"""."'a:". n-':,:d'·e�·<d''o'
,..

S'
,

.

;lJ�,c t·· ;�!�::Oi;:�!�����,.:a,":,;::r71 ..'_' U I'�-
"

sacas; ma'io - 1.466.�25 sacas; ju.

H 'p AI'
'-"', Ilho - l.'675.8.37. sucjls; ,julho -

.

(!,,"e' ,em·· ..
'

orlo egr,e o -s�ensacíónal �oteJ" «) ,- Os. d�ma,is ')" nd_os. em 1.680,395sacas; agôsto .,- 1.597.34a
,

"
-.' . 6 sacas - setembro - 1.927.259 sa-

',.
� di�,p�ta do 'Camp;eonato' B'ras.ilei,o d� -Futeb�1 v"·'

>

Reina Intensa' e�pectatIva no

I.enses
o.

"
_,

�
: '1

. eri'se!! 2 ..
, ,1946 -'(Paranaenses 4 x Gau'

futebol sUl-���ileiro ,;pe}o "c])o. t:-aordiriário, �e.smo n?�. �0Jní" e�sês 0';, Gauch�s .
O' x para�a

..

'

ChÓ.�1 2;,' G.aU'�I:oS- '5 '.X rarana..

que' que hoje, dlspu�arão ��s .5e' mos do adversarIo. Máno Vlana chOs- O',
"

,� enses O vencendo os: "gauchos
.leções do ,Ria G:rà.rid� do 'SuI_�, dirigirá o encontro. '. ", '1928 _ Para:p.�énses 2�%'àli, na,�prqr�0g��ãó, por:�l�:�. 2.
�<lo. Parana, no '.estádIO dos Eu I,.A título de curiosidade" da '1939, ,-;- Gáuch9s 4 x Par!,na' Ai_nda em disputa_'do. �rtame
callptos, em P<?rto,: i},I.egre, pelo mos os resultados ,dos jogoS enses 1. '

" terão efetuaqos 'boje Vl!Jlis" .os 'se'

camp�onato.· Bras'ileiro de FU': entre as sel�ções dos dois Es

f
'1940

..
- ,Gauchos 5 x �ara.pa,,�i�tês'en..c�ntros: Am�zónas x

�_._ -= -,", _....teb�l. '. .

"

.' I tados, e� disputa do magno ense� O.; \ _..;"" íP,ar1t (deC1sao�, ,cm ��I�Ill; Cea·

Rllco�.·ad·o n'«VI.�tR»Nao há favorrtlsmo. As vltó, certame: • , .'; 1943. - Gauchog 2 x Pararta· ('a x Maranhae (declsao), em r il U l' t,
fias alarmantes dos parana' , 1922 - Gauchôs 1,' x parana • ens�s '1; -

Paranaenses, 3 :X Qau: Fortaleza; ,Estado do Rio X.,Mi· MOSCOU, 4 (E.) ;- Foi recusado .G

.<enses._ frente a sele.ção de Santa
"
enses 1; Gauc.h.oS 4

..;x. Paran,a Jl, chos.
.l,. vencendo os ga.u_'chos .q,ás Gerais (10 jogo) ,.em N.iterói, ':visto .. no pa�aporte, para entrada em

Cata
-

d
'

' França, ao escritor, sov!éllco TIya Erren,
, �llna,. cre enClam O con,. enses 2. '.

_.'

.

'."" .'.',
" na p'r,orTQgaçã.o ·por 1 x O.

" e,Bahi.a x Pernambuco (l0jogQ)_
a ,___..,

,
. ·bourg. ',pel'a 'Em'bai,",'3:da francesa nasta.

punto de Fedato a um feito eX'1 1926 - Gauchos 5 xParana I i944 _;:_ Gallcho.s..' oi x' Paraná· em Salvador. capitaL
'

RITZ - ás 14, 1614, 18%, 20% hs,
ODEON - á,s' 19% hs.

Simullaneáinente

. C;om: .:rim Holt.
. Lutas. .. Torcidas 1
- O filme mais .boni;(o d� todos

'""opin RIDx-S.Paol."
',o Para hOje' à tar'de; em S!ío' Paulo e no;

Rio, €stão programados os .. seguintes' jo­
gos,

.

em continuação ao Torneio Rio-SãOl

Pa'ulo: Vasco da Ganla x 'Botafogo, no

estádio de' São Januárià e Palmeiras x

Fluminense, no- estádio do Pacáembú.

cas; outulJro ...:....1.847.25� sacas; no,

vembro, - 2.000.080 ·sacas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO-Domingó, 5 de-- Fevereiro de 1950
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,

RADIOTERAPIA
RAIO'S:'X

// 'DR. ANtôNIO MODESTO '�
A_de, diàriuaeDte"Do Hospital de Cuida...I

) -c.
•

Joenças dos órgãos Internos, eBpe·
.

DR. LINS NEVES elalmente do coração e. vaaoa

DIretor da Maternidade e médico.o )<l>enÇ8s da tíroide e demais .gian-. \
.

�
'. \.'

Hospital de Caridade' duIas internás
" ci:..ÍNICA DE SENHOÍt,\S - CI- álntea e éirurgia de senh(mn -

RURGlA PART_OS Partos

Viagoóstieo, controle. ,e tratamento �ISIOTERAPlk - ELECTJ\OCAR­
�ecializado da gravidês. Distur· DIOGRAFIA - METABOLISMO
M()jt da,a401escência ,e da,QlenllPau-' BASAL
... Pertubações menstruais, 1��1". <tÔiURíô DE CONSULTAS: - .

ma,ç6es e tumores do aparelho geni- Diàriamente das 15 às 19 ho-
kl' femiqino.

"

'88. '"

Operações do' utero,' ovirios, trom- CO�SULTÚ�IO:
,.., �ndice, hérnias, vàrizes, etc. Roa Vitor Meireles o. I'

CIrurgia plástica do perineo, (ru- Fone manual 1.702
1iIIru) ). ,

' RESID:!NCIA:
'itSSISTENCIA AO PARTO E ORE- -Avenida Trompowsti II

RAÇOES OBSTÉTRICAS Fone manua} 7811
Doenças glandulares, tiroide, ová- - 'I[
.-1011, hipopise, etc.) Dr.' lolda" CO.....

, Ilhturbios nervosos _ Esterilld8:de ,CIRURGIA GERAL - AI.TA
-

CI·
IlURGA - MOL:tSTIAS DI$ S'"

::: ReSimes. NHORAS - PARTOS
Ponudo pela Faculdade de lIedi·

" Consultório R. J'oão Pintá 7 - 'IfiL ..... da UDinnidãde de SIo Paulo,
,

tM1
,.

onde foi Assistente por viria. ,UOI do
Séniço .

Cirúrgico do . Prof. Allpi.
c.rrIIa N... -

Cirurgia- do estômago e 'ri.. elreuJa·
ru,. Intestinal delgado e 1fI'OHO, tirai,
de" rins; ,próstata" bexiga, atera,

,.""riOl e trompà•• < Varicoc:elc, �
ceie, yarizCI e hctaaa.

CcmlUlta.: Da. 3 i. S boru, A nua

"c1ipe Schmidt, 21 (altoe da Cua
Paraiao). Teld. 1.S9S .

ae.ldbcia: Rua 'EstevCl JuDiar; 170,
Telef. M. 764

DÍ'�� Alvaro :de úrv.lhõ
i Doença. 46 Crfançál

'

ooDs'qItorto:' RU� -,Tenente
1II're1ia. 29 ,; ,

,

Bor6rto de consultes: 9 ia 11
..:

.

-.

....dos: 14 As l� hs.

'11'. Milton '. IliBoRe
. Pereira·,·
Clínica Cirurgica _

.ol.tias de Senhor••

CIRURGIA GERAL
Doa Serviços dos Professores Bene­
,�- Montenegro"'"e Piragil)e 'No-

gueira (São Paulo) .

to

Oouultas: Das H As 17 horas
Boa Fernando Machado, 10

Resill. R 7 de Setembro - Edit.
0'wI e Sou,i;a ..:.. Tel. 846.

DR. NEWTON d'AVlLA
Ctrargia geral - D�enças de Senho­

ra_ - Proetologià
Eletricidade Médica

.Consultório: llua Vitor M�b-eles n.

.,. � Telefone 1.307
Consultas: Ás 11,30 horas e à tar·

de das 15 horal! em diànte
,Residência: Rua Vida} Ramos n.

.. - Telefone 1.422. '

Dr. ',II'do WeDAa'"
CIIsi4III médica de adulto. • mascú
ClDDauJ.tór10 - Rua Joio Pinto. III

Telef, 1tI.: 76? .:, .

.

OIualta da. 4 A. 6 bàru
a.tdfllCia: FcUpe ScI!mIdt'.. ... •

TeIef" lU
----------------���, ,

Dr. -,.......... -

. Clinico e opcndor,
CaMalt6rio: Ruà .Vitor' M.tre.,' ...-

- Tclefouc: 1.405
OIMaltaa cIu 10 A. 12 e'dai 14 .�

. II m. Rcaidência: Raà 81-.
U. - Telefone: 1.620 .

,Dr. 608rrelro. da.
" 'oose'cI

INotlciario' dos
,MunicipioS

I .. ".

-

) ��j�s '�

.

. Fesb dé São Sebastiã,C)

,). : em P,inel :
-

, Lajes" 3 (Do Correspondente) -
Renlizou-se nas dias 1,8, J9 e, 20' do

',I corrente mês, a tradicional festa-de
f�São Seha-sLião glorioso 'Pa�'roeiro

I desta Paroquia. Foi festeiro' o sr,

: >�,raJim Sebastião d.a.Silva que não

I
'Poupou esforços lll;\r.'\t que, a. resta

: .tívesse o maior brtlhantisçno pos­
'sive'., não se despresando, está vis­

.to., a . valiosa e indíspensavel cola­

.boração da população que
-

ãfluiu
,jinte,ira, � sede do distrito durante
· 'lpS Ires dias de"fesÚvÍ{Üides. A festa
· 'que constou de' leilões .de prendas,
1�9uer.messe, ,roq_a da fGI1tun� 'e ,riÍ3JS}
<leu ótimo -resultado cujo .saldo de

01:$ 6.700,00 foi entrêgue, pelo fes":

fe'iro, ar> zet�flQ�xi:gário da Paróqpiâ:,
.Pa;�re Antõnío 1i're;V;eH�. que" já .

�riSmª!êIUJ: ,.llt'titR tem !eit� pelo çr;sc�pt� .de-
:: senvolvimento- da r,eUgiao .na nôva

._
... > ., �'. "'I1J '

:� _ " Paróquia e pelo engrandecimento

�4"��-CÕMPÃNiiíÁ-:rúANÇA"'DÁ-BAi1iA';·
•.� .�

..,�:�!:c·!:!:it:�mN:er!a���i���'��s:
,Eúadada em '187 •• � Séd�: BAHIA imponent� procissão realizada na

, ,. �
-Ó,, � - tarde do d-ia �O e que constituiu um

.INC.NDIO� E 'rRAN8PORTES dos' mais. belos espêta1:ulos de fé
Cifru do Balanço de '1944 re'.igiosa do povo

'

deste .distrito,WITAL E RESERVAS .: '� - Cr"
"

8o.90�;606,30 .sendo ainda, uma das'Il}.ais,helas e. ""-

Responsabildades '

i. • -. ', Cr' 6.978.401:7,55,97' -. . , '.' ' .. '" .' .

,.
. c<,mcorridas q\le'�i\ ternos a��J�t.ldo .

.
Reeeíta •.•..• ..•... • •••..••••.••••• '. Cr' .' fl7;Of;3,245,30 ,l',er.minada a opil;'ocis.si\o (pj s'ól:teado
Ativo •.•....• _ •• -.. • •..•...•.. Crt, 142.176.603.80 -o novo festeir� pai1.� pf6iimo ano
Sinistros. pagos nos 6Itimos lO' ano. ..

'

.. Crt 98:687)n�,30 serrdo escolhido õ sr, Aiístíliano
Responsabilidades ....... '.... .,•. _:•.. - cri 76.736.401.396,20 Pereira de .. M�Ílo, .pessoa 'bastante

Diretores: -

. .

": 'd =:
Ó

Dr.' Pampbllo d'Utra: Freire de" Carvaího, Dr. Franei8e�. de Si, l.c°n?ecid� ).e �ela\wona, a" na? .

; :;

. . __ I aqui 'onde reside; como PÇ\ VISHlho
_ 1:1::°. !,��:�a:_I!�. .:�o_a2�:� .�a:!c:t� _ �e_ �!��J� _ c: !:�é cA!,��D: . munícípio d,e São Joaquirn, de on-
.- _ 4 • v_._ .. _. - - _" -:::-- _ -:

- __ . - 4 - • ,. - - 'orA A ••• • • • - v- ... '" I
de é, natural,

<

Ao novo festeiro, as

,.1 nossas felicita'ç&es. .

__

.

,D3!qi.�i envi'amosí.,,@s'nossos para­
bens ao fes'teiro sr. Serafim Sebas.
tião da Silvá, pelo fe1.iz des.empe­
nho, demon'strando,�pelo' resultado
da fesla, não s� ó

-

seu interess'e,
'11131S também' a .amizade que o cer·

ca nesta comunidade. -

'.' 1. "

Especialista
Médico Efetfvo. do Hospital '••

.

.

Carid.de
OUViDOS - NAIUZ e GAR·

GANTA
Tratamento e Operações

Residência: Felipe Schinidt, 89
"Telefone: 1.560

.

Consultas: Pela manhã no Hosuital
Á tarde: RUa Visconde de Ouro
Preto n. 2. .'

\

Horário: Das 14 ás 17 horas,
• .1:(. POLYDORO ERNANI DE S

.

THIAGO
Médico e partei...

Hospital de Cari,dade de flo­
rianópolis. Assistente dll

Maternidade

Dr. M. S. C..ateuII
Clinica excluoivamcnte de � 1riaD...

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone )l. - 1Ia

,._..;.._.

DR. A.' SAN'{AELA
CPormado peJa l'acUldade Nallle>­
Dal de Medicina da Universidade

do BraãU) •

IUJ(tlco PQT concurso da Asslstlln·
,

cia 'a Psléopatas dOI' DistritoI"ederal \ _ .

h-Interno de Hospital Pslqu1f..
trlco e Manicômio Judlclf.r;to

. , ,da Capital pederal' .
'

,�-lnterJ\o d!l Santa oaBa de 141·
serlcórdla do �o de Jane1l:Q
OLmICA adnIOA - DOJ:NQA8

:'
- NERVOSAS

'·.eC:�=':3� BcPficlo 'A.m6lJa

Residência: Rua 4hlll'o de Gal'­
- 'talho, 'lÓ.

'

DaB UI .. la bor..
'

Telefone:
'

OQnlW.1tórJo' - 1.2«IJ.
,Res1cD�' - 1.305.

DRA. WLADYSLAVIA WOLOWSKA MUSSI

"

e
.

DR. ANTÔNIO DIB' MUSSI
• -r' (

-

Médicos
Cirurgia-Clfnic'a Geral-Partos

i.

Serviço completo e especíalísado das DOENÇA,i D):
"c SENHO-RAS, com modernos métodos de díagnõstíco e tra-,

, tamento. "

-
'

COLPOSCOPIA - HISTERO - SALP.INGOGRAFIA - ME­
TABOLISMO BASAL

· ;

Radiotei;apia por: ondas curtas-Bíetrocoasutação-.
,f' Raios UHra<.Violeta e InfraYermelho,

.

'. :Consultório: Rua Trajano, nO i, f° andar - E�ir!�io
do Montepio,

. ., ,

Horário: Daa.ü ás 12 horas - Dr. Musai.
'. ';1; !1iIas 15 ás 18 horas '- Dra. Mussi. .

. Residênl'Ía - Rua Santos Dumont, 8� Apto..2.

. '. I

Imob�

• '. • �
_

•••

,

• a _�.•�
••

:_:
•

:
••

:
••••••

� �
.-. • '.�

•

, i<

'_;;::';_':::';"';"'�",,%W:;;'iilI-= .

_q .,j ,
..�AQl'iEZAS· '.EM GERAL

.

VINHO CREOS()TADO
"S I L'Y \E " R A "

5 Ê DE SOCIALt

po�nb Al!::GRE
/

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 • 1.° ANDAR

CAIXA POSTAL, 6B3'· Ta.l;FONE 6641) • TELEGRAMAS: .PROTECTORA'-
. ,

·

Agencia Geral pára StD. Catarina
·

'

Bua Felipe Schmidt. 22-Sob. .

Caixa Podal. 69 Tel.:"Pi·otectofa-· FLOBIANOa.OLIS

CASAS II TERDN08
Possue V. e. caS:a. ou terrenOl para

vender?
Não encontra <comprador'
Entregue 110, Escritório

A. L. ,Alves.
•

Rua Deodoro 18.

---.--._-----

, ,

". ,

d.' co'fgoIÍ

SÃO fBINêl·SCO·:�(f:Sut�"para NOVA 'OIÍK'�,'�:
.Infol'ma_õe. como. Agent.. '

_ l'loritnÓpoli. o" -C.rlos. HoepckeS/A -01- Teletone 1.212 ( EQi,,·fe�'�g.·
São Fraaciíeo do SuJ - Carlo'1 Hoepcke S/A -CI _- Telelone 6

'

MOO � -t 'VIAC& �

�,_
• 'io

I �f"
" .,':_' .... 110•••• CI'

· ..

·A'"':�-''_''�s-.,.:,I.'t�,>:...
,:"

Fabl'laant.·. dl;tJílbuldol'�1 da.'afàníadcil,Gon.
,5.

_
<S(" •.. �"..: ;

"

'.'
.

.

,

'.
.

.' '':11 feagé5••. ·DIS,IH!rA· .�RIVE.Ti Ponue um II'GIl;
, i

-. - d. .al't_lzr;t.nto' d� aéíl.mira.. I'IIOadol,' !lrlrel
.

•
_. ". .,.... bon. • bal'ato.; 'algodé5•••�.moI'lD. •. éi'vlamlnto.

"".
.

pará alfalatelfi qUI' reoebe, dir.tome,nt.:.cdal
8'nflh Com.rol.at•• · do lI.\t8rlol' De ••"tldo- d. Ih•. fa••-,eai�'Im.
f'l(1)I!'�(I!f6poUllt 2J FILIAIS ena 81um.nau':. Lai...

.

'r�Fftiâ.-', R: COÍla ...;lt'·-CAPITAr; .... ·

.haR! c $ :�UIIOl!O dOIl
vfattei ant•• de (íf�"","'�ll"U�, 0'00->1' aompjj;'(' IIIj MATRI'z· .m

/
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�es{ose·çxem�los I·· flOlestamento elIR�florestamentlr
Louvámos" tôdos o g,esL,�, do

" ,:", O <nosso
'

coaiientãrio.. anterior aprecíeu : ª' Iinàlidsde do Serviço»
.sr. - Nerêú-. Ramos ao largar a ,F'61'estál e del;. Ó !primeiro ex�m'Plo dü�. uesríltados que vem obtendo....
presidência dó P.S.D" no. mo- em Brusque, ,I

menta em ,que êste partido en- Hoje nos' referimos a Blnmenau, Itajaí e Flurlanópolis.
I

.

1 d
' \veredou pc o ca1111 li lO a pro- O ·Camlpo 'de Cooperação para a produção de mudas, em Blukte-,FLORIAMOPPLlS ---:-). de fevereiro de 1'50·

'

. .( .pria dissólução política, 'Quan- nauvé mantido' pelo Serviçc Florestal e a Diretoria -de Terra� e COI<�---------''-------..;__::,;-_..;;-----'--,..;....----'--- doo a maioria' deliber;n�te do seu 10nizaçãó\ visando como os' demais: a' produção e o f'orneoirnénto de,* .40 meio dia de ante-ontem, JORNALISfA .. ,'LTINO' grêmio se rebaixava a uma 80-
.

mudas de várdas essenolas florestais. A Prefeitura de BI{unenau em-,:.

* * depois_ de estaumte cmanh.ã
.

Iuçâo incompatível com a im- presta, também, a sua 'contribuição ao Campo,
.

de "batente", ritmamos ao Circular 'LORIS" portância da sucessão' presiden- Foram produzidas 9.000 mudas, já em distribuição, das espécies.

.que nos' levaria ao 'almôço proletá- '., cial muito pouco popular, cres- J<;.ucalipl.us Euc. .Oítr iodora, 'Euc, Robusta, 'Ac-á:oia Negra, 'I'Ipuana,
rio. Um sac1'ij'icio-diário que 'la. pequenos. ceu 'no respeito e no conceito Speciosa 'e outras:

"

f

," .

ç' .,' >

.

zemos, Por que?! Ora, iinitem�nos Esteve em festa, ontem, a im da opinião pública, recusando-v . �

x x x
. e verão. -Com três minutos mais de Piensa catarinense 'com a passagem se a participar das eonsequên- "0 Campo' de Itajaí:, mantido :pe'.o .s�rviço FlorestaLê, à Prefeitu-:
pontual.fdade, 'nós o perderíamos. da efeméride natalícia do nosso elas de uma submissão desastro- -r a i\1unici:pal, e a colaboração ";do ServiÇ:o Nªc·ional da Ma.J.ária,·mícíou»Sim, trés, 'porque satü

'

faltanclp distinto conterrâneo jornalista Alti- sa , recentemente os seus trabalhos, 'estando às-mudas àinda em 'foplla·ção_.quatro.
' ,.

no Flôres. Aos partidos de oposição ca-
,

,,' �'� x x .', -

,- "'J '

'

.

o cO'lidutó1; já itnpacíenlê 'com q Admirado 'por 'soa iJ!�eJi,gê�(}ia .e bia invariàyelmente a, glória - Enl' F}oriah(í,p6lis� ma:�Len{ ó; se:l�vi'ço' dÔis',Gamp@s' d:e�:+Coo,peração,_lotação:, ezctamaoa repetidame1it�� cultura 'privi�3g�adq_s, o ilustre anh . dos' gestos, 'ao longo .de nossa o Call)(po .�de,.,.,CofliP€:ração . do
.

Braz funciona .em , colaboração com a"

:' ",pU1'a 'a [re,nte, )ór fav'Ô1'! Mais
um,

versarrante recebeu asafetivas ho: lUSltól"Ía pol�tica. Dessa fltita', Diretor-ia' da Produção Animal do Estado.
, potWO, sim? '.

'

\. menagens de seus incontáveis ami-! ., porém, ·foi o' líder:' do' partido' A HIa' produção ·é de 50.0�0 )pudas, das=seguintes espécies:
1 �.

_" Vois pdssageiros tna{sl' Há "gos e colegas, quer da imprensa governamental quem registrori
'. Euçaliptus Cítrlodora, Euc, TeretilCo.rnis,

" Euc. Robusta, - Buo.-,
• 'zU:CIa.r_,1?�1'a êl�s? falou algu!fm de-I'quer do. magistério, onde é alta ex- e celebrizou a reação ousada Alba, Euc. Bostrata, .PinhiJ.ro�.aritinHi, Aó;:í!cia Negra, 'Iiipuane Spe-
.. ,.pellduradQ da porta de' t.rás. '.Após -pressão." ", , 'cm face da situação dominante. ciosa, Flamboyant, cedro órienH"l, };jbiJp]l'llna e outros.

.

.

1;ápidõ 0111C1'1'. ao dê''rMor, ouviu.sé, Todos os que labutam neste odiá- Tivem�s '.o gesto ; agora, ·do Destas, 40.000 �o.t;atn' fornbcidãs,"séí�dO 0\ 'Pri�1cil}ais henef'ícia+
outra vez,' a voz do condutor: ( "rio cuniprbnentam-no, 'augurande· centro das ruínas pessedistas, " dos: Hospita I Nerêlf" Ra'tnó., (7.0-00) Abrig'o dê Menores E-3.000), ,;-�Há'lugar apenas para um] Suo 'lhe imensas ,felicidades'. vem-nos 'um exemplo. ·Não se Goiégip -Gatarinense (1.000), Senhor.,Tomás Leal,. (11.500). e pr. EI·pi-bd depresàl : • __::___ trata, como no caso �lo. _,sr. N_j:!- rli!J Barbosa (3.500).. ,.

.

�
'E 'enlii((de' PrJ,. esp1'emül0 entre, 0.,'-1'01 a IM,

-

�ltl·Da' rêu Rãm6s�' 'apenas. da condu,t� <;, O S�glmdo.l.e,ampb, mafiLí'do ipelo-,;S,e.rY�Ql?t e�m ./,g�op�rll;çã\o c9.� 0'"r 'éi -respe"it,ávet \ ltbdollÍe� -·'de c'Z:rcuns- V B!_'B de unl:·11�m-em;'.·lnas da' inspi,r�da Destalcamento .da Base ...�érea, tem' urna 1).1��dtH2ao de· 10.00Q..J:Qluda.s, da s.:. .. , [ �péCto cidadão e' os' mÍisculos de iVi·'·DAvp8fadamDote .decisã� ,de' todo um setor par-� ['spécies" de' J4uc;
. Tereotlcornis e RO'busLa" '�á.s I(;}uais .S.o;O()',:fá fora®-Flloroso soldado, inaia�do o xixéu

.

"O;- ,,�. (I .'

cc .: tldário..�' ".;, I '. �
�. .:.<' pJantada�, sob a' orientação dos, té-0nicos d� 'ServiçQ Flô��gal.! . de um 'descamisado que, infjiÚi'en. MONTEVIDÉU,,4 ,(U.' P.) -:. Q .... ": Qüandó ,�in;'uém se 'mexee' i & :X .

'- .

:-
te ao nosso deseSpêro, s01'rià à ex-p:esidente. do Para�u�í, Nalt�l�ciO tooos espe-cula� �.� expectativa 'Ês,tes exemplos valen{. 'Par� saüé"ntar â importância

.

dO' o�ã;)",

'lo.u.ra vizinha, f t'estemiúrhamos ce.l Gonzalez,' CUJá. ext·radlçao ,50 ,!CItou 'de or:densj, Qu.o> d�' pr�feren�ías. f�ore�tá.l, ,-:Cuja (aIll). fi'R'aJidáde.é 'a de orienhi.r;a ':poIHk.a da terra; d-(p�;' ·nas.�'q'ue· se de§ehi-ola1;iarn' ein me.
I na semana paSSada}l go.verno �dE), que slnão: defiqem ê o. campa �olo e do rev�s-timento .fIorísticõr "'.,"; n/}s 'tempo' dQ 'qtte o necessãrio' p;1 Assunção.. às aut?;�z:�ções �r�enti- tia sucessão presidencial se ,Embora, .por motivos· justificados 'haja' o Acôrdo _çom' a Direto�-

ra umc uoita completa. Descémos
I nas, �a�tlU de aVIa0. para a' Crdad::l 'torna um 'iiês�l·to (le' hipótes�s l'la de Terra'i; e Coloniz.ação; sido r'escindido na !párte ';refererite:': a

.

P Et l' L
. '. J, I do Mexlco. .

.,. -

fI 'm-nen 'I o ,ri 't 'l' a cünna, raça e vlna uz,. mela

VO"j d' N li" ,trnsorll!S - a secça.o U I -

"BhH!lenaU, o S!lrv�go· :Floresta em 1 'lI0 corren e, p;:tra garan II' <
, _'"'tà,' po;tanto. .

-

.
" No .���s.o

b
a

dVI�ge�, 'a�� c�o; 'se do. P.S.D. reune.a sua_ cow :,inuaç-ão dos tralbalholS, firmou', conlrato com o lSer�ioo NacionaJ de'"
Lotado (lté ao excesso de' sua ca;; ��e v�Ja. � c

'

orA? _J, U�l .�,:�ao ,
,a vençjio e consagra o' seu' candl- ,Malária, sob cuja respansabiHdade ..passará 3' funcionar Q Ga,mpo si-

paeidadé; 'o tJnibus i:hi�poit�' en.· a�, merIca� lnvays ,vISItara o
dato à gO've�'nança' est.adual. luado naquela próspera cOIllun;:t do. Vale do Itajaí.

fim, depoi, do' clá�sico "VamOS!'" Bras.,I,-P,aqama .e Gu�temala. O :x Um candída'to! Sim, de��mos
do condutor para o motorista, Cal. i preSldente partIU se� pass�po, t�, saudá-lo exclamativamente, pois
cando, à valen'tona"o acelerador,

0j
tendo apenas a carteIra de Identl·

os partidos colocaram éssa fi-
pressa do seg'l/fndo deviÓ:"andar pw

dade.
,: .

_'
. gura política 'én� 'tais véiis im- I

,1.'qlela a dO" prirri�iro, d.�monslrand.o . N,. �tal!ClO Gonz�l�� ab�ndo�ou re·, ponderáveis que' o primeiro a

I�SO,' 'a _desatençao de ambos aos pen�lI�amente a A�"enh?� quando aparecer no cenario sucessório

:�mces$iuoS-�l'eclamos nQs po�tos, O J � gov�r�o· paraguaIO' SO]JClto�l �a: dó país :_ ,escolhidõ e homolo- .

·sr. Clementino BNto, P01' exemplo, extradlçao. .

gado - provoca' admiração e
._"-

'� lJuase beijou Q êhã,o, .defronte de TINTAS PARA IMP,RESSÁO surpresa.
sua residência. Mantinha um pé no

',G O T .T O 'M-A·:.R
. Examina,se o procedimeno da

��t1'ibo e ot�t-r�, não, q�tando o �ur- ·

secção fluminense do. P.S.D. Il

'pl'eencteu o an.:cÚzco ·dO mbtor. Per·
Na'"SCbrd' ru "e:m',Moreou

'se verá que é trivial e rotineiro.
dqldo sua cost1trneim calma pôs- u ( '� PÔs' apenaS a funcionar na épo-
se 'aos gritos' de "pare!" "pal'el" t Ao

' ca própria" o mecãnismo parti-
.até ouvirem-no. qua, ''O Olj,meos '

,dário, e êste deu o rendimen-
Valeu,. no e�tanto, a pena escu· MOSCOU,.4 (U. P.) - Anunciou-se. ° . to ?atural e es.perado:

'

uma

tá-lo depois, já "no chao firme. As nascimento de quatro ,gêmeos, em Ul:na candidátura.
Palavras lhe saiam áspe1'as e em. cidadezil).ha pert� de Noyosibirsk. A pro- Ah! mas como temem os par., I"

•
'

,

' genitora dos quadruplos, uma campone-
bravecidas, justas e ciZ1'etas. sa chamada :SidO,rova, e os quátro pim, tidos nacionais alcançar efeito
Ah! b'endJta' fúria! pareciarn;.. di- ]?olh0j', cujos pesos variam entre 1.200 e � seme)hante na esféra 'federal. _

zer, e,ntreo�hando-se, os cinqüenta 1.800 ·gra�a�, estão passando bem. Esperem os eleitores que êIe�,
passageiros. . .

-' '. '" os partid�s, ainda não sabem o

--Mais adiante, defronte do Cen- . -Nj:b-is'fe,rio da que fazer, dependem do gene-
tro Espírita; de'sem;bal'Cpll uma ral Drít;ra·, das ,possibilfdades
pessoa, quando deve'l'iam faze·lo ,M'arinha de um acôrdo., d-qs propósitos,

. três. Era a lll'gência do motorista.
CO(11, :·nd.o· do'" Q'u,'oto',

do sr. Getúliõ Vargas; dos pla-
de novo. Tal' procedimento ineren· o

, nos do sr. 'Ademar de Barros,..
te àqueles que nos gtâam, pelo

,',,'

Distrito Naval das fórmulas do ��r. Valad��e�,
jeito, irá -longe - hão de ver. .da política do Banco do Bfasil,El)ITAL,De lição em lição, chegamos à . de tanta coisa que pedir-lhes
Pmça Etelvina Luz, aprendendo. Dentista para o Quinto nesta hora mn candidato é ato
Um dos .refLexos dessa apréndiza. Distrito Naval de violência e de crueldade!
gemO foi O número de vezes, que; .o Comando. do 5° Distrito N'aval, Éles OÜ não os possuem, como o

'- áu. tilinto� a: ,campainha: igúalzi. 'faz público que neces�itacontratar P.S.D., ou, como no .caso. da U.
nho ao de passageiros saidos.- Seis. um CIRURGIÃO-DENTISTA, desta 'D. N., o fàto d:e'possuir o me-
E é essa a TT!�lhor educação, no cidade para servÍr: no Gabinete lhor de todos'lhe dá u:r'na ti-
C(lSO. Puxar uma, duas, três cinco Dentári6 dêsté Distrito. midez invenéíver''''�' fica no seu
e até dez vezes... Pois as�im é O con:'fr-ato estabelece às seguin· '"'. canto" de "cábeça baixa a .pedir-.. ,

/

preciso. . tes condições:
. ;': '� 'desculpas "daquêle, privilégio.

'

"
1· .....::. .o horário 'a ser obedecid().. - Temos Qúi candidato legí-'Fecbad.a ,3 sede, do será de 4 'horas diárias, das 13 às timo, um grande candidato mas·

17';horas, com exceção dos sábados . não seja por 'isto - aceitamos
Partido �CnmuDista' que ser�'das 9 àsll,45 horas;, examinar out'Í'o noine ...

/ .

,
2 .:;_ Os �ehdmimtós serão de,tvês.' Outro noille, UIha incógnitá,

4,ruentlo_o 'mil éruzeiros (Cr$ 3�:()ÕO,00); �i:nguém ....

" Figu�cmos que a
, 3 - ,Ficará,à'critéri6 'do Comàll: secção flmüinense. do P.S.D., emBUENOS AIRES, 4 (U. ,P.) � O 'Par- , ",' "

..

'tido Comunista argentino alega que sua do. de Distritó a ·.escolha do 'pro' lugar de dar o exemplo, se li-
sede nacional foi 'varejada e fechada pela fissionâl dentre os §Iúe se apre�en-' niltasse oco modêlo do P.S.D.
políc.ia, que, seg:-undo ·informam o,� co- tarelÍ1;

.

t ; nacional." Não. sacrificarfa ape-;mU�,stas: não .apresentou n!ln�1;'m�, ]a- 4.,- Todo" O mate'rial necessário, nas o seu candidato natural,zão ·para essa atitude. Não ,hã confIrma-, "
\.

,
.. '.,

,

'

ção d� acusâÇãó }lom'{mista, "por' pªrte 'da �era _fornecido pelo 5°"DJstrito Na:..>, cefando a· CIsao 'e o, d�si!nimo .

polícia '.
, . vaJ.'-' _nas- hostes· paTti�á�jas. Sacri-

•

,

l
l-

���.,i�A C��PJ� ",QUEDA DOS CA· \
. .

BElOS E DEMAIS -

�

AH,CCOES �O
CO�ftO CABELUDO.
TÔNICO CAPilAR

P..9R 'i'XC:Ht�CIA

\

fizeram os russos�. caso, em'iss()
da advertência do�s EE� ,UU'.

,
'

. -"
.

. BERLIM, li., (\T. A.) - Os chefes' alia;dqs, de'Berlim 'Pedirain aos;.

aHos comissário� node-americano, britâniCo e francês', que se contra­

lJonham ao aumento da,s restrições im·postas pêlos russos a circulação;:
de ·caminhões -destinados a Ber';'r}), de'pois ,q,�e os russos, f-aze!l�o caSQ<:'�

omisso 'da advertênoia ·dos Eslad·os Unid@s" ,00ntinuam sua lenta e' mc-·

Mdica in�eçi.io aos caminhões que entram ,O-}l ,saem, de Berlim" red�-­
zindo ao ,mínimo o abast,e.cImento da zona o�()idental .da 'ca'pital alema. ,

Em WashingLon, um porta-voz dõ pepartamento de Estado diss.e-'
que, ,ontem, :à noite, existia a .p.ossibiIlda,de

/ d.e. r�inieio, do -abastecI�'

mento aéreo e contra-merdidas contra a zona SOVIétIca da Alemanha se, .. ·

os russos ,persistirem eni retardar as .comunicirções.
, Em Londr·.es, .fontes oficiais dec'üraram que a França', Grã,Breta--- '

nha e Esif.a·dos Unidos estão estudando. uma ;possível ação conjunta em

t'�l!a�ão .com o 11l0:quêio pardal.'
.

.

A ,ci'rculação de caminhões é pl'à:ti<capcnte nula_ � porta-vozes rus- ..

sos iO'!ÍIrluaram que as restriçã-es poderiam ser estendIdas ao moyimen-,
to de trens.

",

Uma. candidatura e a primeira
que surge é também pr_ova ,de'
confiança no regime e um pas­
so ,importante para a organiza-,
ção política. do pleito qlle se

ficária a sua única oportunida­
d'e de' ter' um candidato; mesmo.
porque ê'ste nãO' se procura e

não se aceita:- impõe-se" ou não

estará nenhum partido à altura
de �orresponder às suas respon­
sabilidades lu,nto. aos' correli,

gionários e aos' eleitores.

�proxima,
(Do "Correio da Manhã", de'
3-2-50).

.os' udenis1as ,-catarin.enses estão .gos-tando ida wpa e dl:!- cozi­
nha do Catête. Encontra�ll1, �a:fina�J o seij maternal ibrigo, camIF'

,ViI\tain:hos n� "ho-ra do perigo. E com 'isso, I?�is ,u�a vez, OS"
, ete,rnos vigilarites il}cidem num- er,l'O democná:heo: nao esperaw,

19.1poder pelá' força do povo, mas es.�era� _9' ipOVQ pela 'fO'rça do,·
" voger:

x x

.\ X . \
�

O sr, Pereira- ,Lira é-" oJ':nov& téCIli,c<l"'da: :seleção :pdeni'sta\de­
�ai�ta iCruta-r'i'lla. NãQ

.

acreldi.tamos' q�e' ele' seja. moais feliz q\le ()....
... ./ '

l'
.

:Procópio. Na "Paraiba, .pelo meuo-s.,. fu',acaslsou: 23 -:-: '_"'.
É ve'rdade ·que na Paraiba nasceu,o,sr: Perel'ra" Lll'il ... Dat

o seuv ptestipio!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


